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D i a r i o p o l í t i c o , á e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a M A R A I T A 

tí!»ee!efi: í t i v á l l h n Bltneht. 8 bit, balo, ) Admlnlrtraeton: Pina B«a'. W 6 " ^ 
fxocloa de smcrlc lon: Barcelona. l'SO ptae. tpl»t* a l mes. Fuera, Q iá. triro- E i t r aaUf i Jü ' 

Observatorio Meteorológico de l a Unlvoraldnd — 5 de Noviembre. 
HORAS 
rttUm 

BAROMTAO»! Timatrmtw 
, 1M r f é m . 

itar- | IBTW | I8'0 

iÓNiKUMBDj 

En la» 
hora». 

_TEMPERATUIÍAS._ 
Máiima, | Mínima, 

Sou Sl-elSomb. I l ' 3 
Somb. ÍP l lRc f l . «'4 

í 8. S. O^ 
Velodda* 

del 
viento. 

61 
kilómetros. 

67 
83 

BSTAOO 

Despejado C. K. 
C. S. ' 

0'5 

AGUA j LLUVIA 
eTaper>da.jrol|[n£trot 

2'82 O'O 

OBSERVACIONES 
FARTlCUUUtKS-

Niebla. 

Sale el Solálas 8'29,-Se pono 4 las 4'4I..-Sala la lima á las 5'48 tarde.-Sa pana « las S'ZS madrua.» 

SANTO DEL DIA.-Santo» Severo y Leonardo. 

T í c S i n S I Hnl F n n h n n f í n r cura es t reñimiento, catarros gástr icos é intestina 
1 l O a i l Q üo l U Q U l Q U l l i les, concestiones, jaqueca, dolores de es tómago, 
resfriados, tos, bilis, etc.-En farmacias y Canuda-23-3.0; Cartera 2 paquetes0'50. 

X > E 2 M A - I O I R L I O 

MAL O R I N A D 
DE == V r • • • • ^1 « » todos lo 

S A L E S K O C H 
• I n S O W D A R n i O P E K A R 

. los malas do l a U B E I I t A , 
P R O S T A T A , V E J I G A y R I Ñ O N E S . Dilatan las B 8 T B E 0 H E C B S , curan el OA-
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deaeo freononto y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gre. Los flujos crónicos se cortan sin peligro. Las Salas Kooh no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden & 7 ptas. en boticas Espaftaf 
Consalla por caria gralis al D r . M A T E O S , Pía. Sol-Arenal, 1 . 1 ° , W A D i l l O . 
Venta Barcelona: S. Pablo, J9; Princesa, 1: Sac : Vidal y Ribas; R b l a . Floros , 4 . 

V I 4 \ t D I 013 OABEKA datapnroct coa la SMalor&nlna Calfloirc es 9 
W i U U l f t oinatoa. RaraWa P i o t m . 4 . Polgyo, 9 , 9 temadas. 3 pesetas caja. 



.CASASA Enfermedades de l a piel 7 de los árgranoD 

Sesltales. Consulta do 11 
S 6 4 7. Calle Ta l le rs . n . 

o 11 y media 6 l y 
a » , entresaelo. 

T E A T R O S 
Principal - (Teatre Catalá) - 4 W i £ , A ¿ & & , MAGDA 
per la «enyora Xirjn (estrena en ciíaíá). i la* 0.-D«raá; Megda.-EI 14, debat de la famosa artista 

3 = = . A G O ^ T J R k . , ' 

Gran Teatro del Liceo f ^ ^ A ^ ^ ^ ^ X ^ p ' ^ 
abono en la Admlnlstracián de este teatro calle de Sen P«b'o, nilmerit I b!:. de IU 4 12. de 4 4 7 
tarde 9 de 9 á i a noebe.—A los seflores ubt.nados i la úlilms temporada se leí reservarán tus 
, ocalldades hasta Us doce de la noche del día 10, pasado cayo termino la Empresa dispondrá 
de filias. I 7 E A T B E - G C m CUBICA Compafllacómicodramiitlca Dlfigiinn Gilí Vil Primeia actrir 
C A T A L A n v I V l K A del eminente prlraer netor HiUflnüü UBLI» toi.* vEt.XzQri.ii 

Hoy. luníf. dls de Moda.-Noche, á laa 95 cuarto. — PnncMn 6 beneficio de la Asociación Be-
r í t lca de las Canastillas del Divino NWo de Praga. — E l injueto cómico en I acto BB pi*na lun» 
« • mleJ v ¡3 precloaa comedia en 5 actos y 4 cuadros, Joya del teatro clásico, or fiinai de 
L O P E D3 T.-» m n e » H f » r e n t a r e » Mañana: l . ' representación del sr^clo. 

VCQA. • » - , a I H O Z a « W G a a - v A I O , So iametc c/mico en 5 actos, Loa h i jo , 
artificiales. — Mlírcotes, popnlar con rebaja de precios. Loa chorro» del OTO y H drama en 4 
actos y en verso en prosa do laan V. Haslzcmbi ch, toa omanta» do Teruel, inimitable « y » , 
r lón de Rlc»rdo CPJTO.— fuevej, estreno del poema de rimas extravBS"r't«a, Oaanto * • Abri l , 
del ¡lastre literato RAMON DEL V A L L E INCLAN.-Se dcapacha en contaduría. 

, r « « # » » r t f W e w r a A a A a m Compafiia comico-Urlca. - HoV, Innos, tsrdo, 4 las 5 y media. 
A e a i r U J n O V e a a u e B aran mallníft: l • E l seSor Joaquín. - 3.° I . * vovoltoa» -

Noche, i Jua 9 y 114: I . ' E l Befior JO«QU1B.—a." Molinos de viento y 3.° t a r evo l tosa . -Mt« 
fiana, martea: Debut del primer actor y director 

eon B i pollo Tojaía.—En la presente «emana estreno Afrna da noria, del Mtto. Vives.—En bre
ve estreno t a oaata Sanana. ,4 

Eldorado - Tê /z-o efe C a t a l u ñ a S » ^ ^ 
¿las er. dos scíoe E l abolans* y i-a parUda... ««iTana. — A las nueve. — Maflar.s. «ar tes : 
F l abolengo y ESTRENO on Bdrcelona de la comedia en dos actos, de Soraflii í Joaquín 
Alvares Quintero, L a r lda «no vnolva. 

C 3 - x * £ t m L ^ T e a t r o E J s ^ s t ü o l 

C O M P A Ñ Í A ? P A R R E Ñ O 
Hoy, tunes, é Us 9: E l grandioso melodrama de aparato, en 8 actos, 

M f l R I f l M E N O T T I . b f l L O C f l D E L O S A L P E S 
5 Gran creacMn de !a seflora Revert y el seflor Parreflo.-PresÉatscláa de primer orden.-D8co< 
fado exprofeao. -Maflana, martea: 

3331 oa.dái'ver» v i v i 030.1; 
E l Jueves, sorpresa S wan acontecimiento. Teatro 

f • Por primar 

Kil, Qran j a 
llllo y Rui 

vez. Use 
narra*. 

La Tater-
por i« 

j C A N C Í O N H U N G A R A f 
Ovaciones merecidas 4 CúMuelito Baillo en el bello canto A la Libertad. Grandiosa pfeaeota' 

dón. Decorado nuevo. Este ea e] mejor éxito de la temporada.—Todoa los días Oanolón faúnn 
ta- T Martes, estreaú: vor »*«eaera*,-Proato: A s u de noria y Xta eaeta Baaaa», exclusiva d« 
•MEopreta. 
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T e a t r o A p o l o 
Ho?, lunes, tarde, á Iss S V media: noche. 4 laa 9: LA 
OBRA DEL LIA, EXITO FAMÜSO.--EI celebrad i drama 
en 5 actok, y IS cuadros, de D. JOSE POLA IQURBIOE, 

Nueva dcciraclín en el INCENDIO DEL CASTILLO del liltimb cuadro. - Pur la tarde, terminará 
y por la noche empezará 

Mañana y todo» los días E l Bol do l a Bamaoldad. 

V t M L f v n f U n v i f n r t Hoy, lunes, tarde, á las 4! entradn, 10 eíntlmos: , 'n iuoroaleirre . 
x a A b r o i S U r i a . n o A las C.doble; entrada, 90 céntim-s: l iac t j» , 3: EXITO DE Kl&A. 

E L MEJOR REMEDIO CONTKA LA NEURASTENIA: 

IRREPROCHABLE INTERPRETACION. - Noche, i Isa 9 y cuarto, proarama enorme; entrada 
B0 cénts.: I . " E l olílqnlUo. — a.8 4.* representación (8 actos), 

3 0 3 S_., . JRrS. XtSJé X . fiS JÉL K. 
obra estrepitosamente aplaudida por todos los públicos del mundo. - 8.* EXITO UELlRANTEs 

| X I R I O E N T R E E S P I D A S | 
Arte Indiscutible.-Obra cada día más aplaudida. 

Pronto: t a ulfia de las mufieots y L a auerto do tmibaUta. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E * J E L O 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O K . A . N O U S T H i M : j f i L T O O - B i . A . y o 

HOY, LUNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE 9 A 19 NOCHE. 

de rijuroso estreno. Usurando como Ultimas de programe, 
( X J l t l n a o a l a : ) 

E L S I T I O D E C A L A I S 
{ T O O m e t r o s , o n o o i o r w a ) 

B E x I t a z o de la firandlosa y sensacional película de 1,100 metros, de la casa Nordlsk, 

L A V I C T I M A D E L O S M O R M O M E S 

Oran éxito de la Q'HRT -?í-iy-a-B-"-P-" e-s-,"Empr̂ a'? rt".lca.-í',ncesHna,'ln el casco «Htlano de BarMldira, desIítí*W'«ir'er'noíi^et0<lB 

m M x o - x v o m r 
P R E C I O S E O O K T C!> M i l O O S 

Pitcaslaentradas, l peseta.—Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer piso, 
15 céntimos y sejundo piso. 10 céntimos. 

^ | •* "f" "̂ ¿T" C ^ T . I —— Hoy, funclán do circo e c u e s t r e — T o d o a l o a d í a s 

celebérrimos artista» del Celeste Imperio.—Detalles por carteles. 

í 
Hoy, tunesi extraordinarios estrenos. 

3 3 I R , X J T O 
(Do la serle Princeps Cines.) 

E l p u l á a r a c u s a d o r , - U r s a c r i a d a p a r a t o d o h a c t r . 
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Maximino, c a m p e ó n m u n ü i a l r ü a Musnesa y el b a n d í d o . - M a l criado 
lAtíno día de la de eran arte -

Mí liana, marlee, if!a de moda con extraordinario programa e:i noíedades. 

T p i S L i m ' T r l n u f r » Hoy, lunes. — Sesiones de 4 á 12. — Noche, colosal programa de es-A e a i r o X r i U U X O trenos, S.OüO metros, 5,000. 
L A V I C T I M A D E XaOS M O K M O N E S 

V otrM da áranéxito.—Preferencia, 20 cénts.—Genera), 10. 
,. , i 1 1 

d O H ? A TViT A Hoí. lunes, arandes estrenos: «LaaiitorUacWn». «El dedo palá«r>, «Ma-
• ^ ^ w ' ^ % " M , * * * , * a " .vimlno campeón».'Ilusión de un dfa-, «El secante revelador» S otras. 

F? O L I © R A M A 
s i a l b r t , d o e s p e o t & a u l o a e l ® p r i m e r o r d e n . 

8 - RAMBLA ESTUDIOS - O H o y , l u . n e » 8 : 

•* O R, A , > T D TC S A T 3 í . A . a C X O > T E S , 
• E l mas criíinal parodista c í m i c cantante. _ 

T E R B E R B R O S ^ ' X S t * M A R A G L I A M O 
»I ' S J T O A T . T Í f i T í T A cí 'ebres cantadores de Jotas, premiados en cuantos 

* V * W • a > J n i a E U V j r f % X X a i concursos han tomado parte. — Martes, 7, debut de 

B E L L A . S X J L T A 2 T A Y C H I L E N O 
bailarines excéntricos edmicoi á transFormnclón,'tínicos orl£liiales en su ¿¿ñero, con gran
diosos éxitos en los principales teatros de Europa. - Presente aem .na, Srandcs debuts. 

Olnsmatógi-áfb Beüograff ^ S ^ S ^ M ^ ^ : ^ 

S a l ó n de Proyecc iones . = Rambla del Centro, 34 
Todos los días expléndidas sesiones de cinematósrafo «n las que se proyectarán las mejore» 

WHcnlas,—Semanalmenlo de 13 d 20 estrenos. 
• H O Y , L D N E 8 , 6 N O V I E M B R E : E S T R E N O D E L A H E R M O S A P E L Í C U L A DB 

« , « 0 0 M E T R O S . T I T U L A D A 

EL. 
t D E B I D O A L A E X C L U S I V A Q U E H A S I D O C O N C E D I D A E S T E C I N E . S E R A , 

B L U N I C O D B L A S R A M B L A S Q U E P R O Y E C T A R A T A N I N T E R E S A N T B 
P X L I O U L A . 

f l f n A T.ft. TWí»'»»»trillo (I''»»»l»l0l--Gran comoeflfa de mímica dirigida por el popU« 
V W O A i » m a r a v i l l a ,ar pierrot SUORE.-H0S. í los 4 » á las lO V media: L s Wan-
«toaa pantamime de aran espectarut^, 

DOU JUJSLN D E S B H H A L L O l T a A 
Jnya der repertorio mfmico.-A las 6 9 í la « 0: E l bonito mimo drama arobleza, ooatra nobloz». 
Colosal proflram» cinematosriiflca con impoitantes estrenos. 
<3KWHát í ($ ' Es{r 'no 8 emocionante película de Interesante arjumento de la casa BlO« 

» » m g S ¿ GRANDES BSTREH05; 
Detalles por carteles, proarama extraordinario do Verdadero 

_ éxito.-Laflrandiosa película de U00 metros 

L A V I C T I M A D E L O S M O R M O H E S 
WsHo sin Kaal , projectad» por el aparato RADIUM, tínico en Barct tou, 



¿i 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunes, firan programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S . 4 
C A B A L L E R O F A B R A ^ t i * W E S T E R B R O S S I ÍANPI V s" «*• flNTÍlNU nilmern colosal de afletlsrao,—El mejor, el primero, 
b l w l l k b céntrico n » i w i a 5 i el único ventrílocuo que es ovacionado diariamente 
por el dlstinauldo piibllco que llena diariamente este local, 

S A N Z - 8 A N Z - S A N Z 
ffi'i L O S P R E T Z M A K S 

B O U L I B O E I O 
musicales elesantlaimos y cambio de proara
ma por el aeRor SANZ, el cunl presentará 
E 2 T F A M I L I A 

|A1 Doré, hoy ó nunca.' |A reírse con don yborio! 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 

San PaMo. 64 " t t & V e ^ Klera ^ 2 2 

D E T R A S D E L A S B A R R I C A D A S 
E l oír» lilm,bíblico artis- — n i m tomado en 
Oca, de la serle de Gran 

Arte, de 400 metros, — — - - -
L a película Wltajraph, «El capricho del jinete 

I . 
Film tomado en loa 
desiertos dul Africa 
por la casa Sellg. 

E l drama lai'onés en colore», «ta muanesa y L a película Wifajreph, «El capricho doJ jinete-. - E l drama jaboné» en colires. «La muanesa y 
A bandido». «Cadena» rota»»,«Probable evidencia». 'Primar sueldo de Tontollnl» y ptraa —muy en 
birre lo peliculn de 1,000 metros, de la casa Nordicka, Interpretada por la celebre Nieisen, que 
•e .Hila «La bailarina». 

CINE POPULAR 
Hoy, gran programa de estrenos, entre ello» f laura 

1 . 0 0 0 m e t r o s - E L 

C e r a , 5 1 , Inotoá la 
BOBda de san PaMo: 

4 0 0 m e t r o s . 

M O R F I N I S T A • 1 - 0 0 0 m e t r o s 

C i n e W a l k y ñ a 

t i f i L L a m u s m e s a y e l b a n d i d o - C a d e n a s r o t a s 
Sed cariíatiüos - Una criada para todo hacer - Bruto 

y la «cnsacional de 1 000 metros, 

Ronda de 5. Hníonio 
Hoy, tunes, haneflclo del pú
blico.—GRAN PROGRAMA. 

y los es-

E L M O R F I N I S T A *cm> 

m MBA B tf^k M f e A OTk tn^r Hoy, lunes, ¿randes estrenes; «La orlada para todo ha BBSIVBE b V a f a • a d E H K cer»;-El morfinlsta» nei'cnla de ono metro», ünic > ci-
m Wl B H ^SW n t r ^ l . P B « m ne que proyectará esta cinta en el En lanche; «Bruto», 
Df-lfntltt la a r - r nSAtmdr t <¿nr-ii%ii o it I t n M f t l t n f̂ ni»«. MPrin Hl» t l r i r tñ t* H e t f f~.ÉIIPR F 
mm wi mimt^tw v i "—™ ~ m m n c que M i u y c u i a r a esca c i n i k «i* w. . . - . . v . . . ^ , -w , u tuM 
pelicuie de la acreditada Sociedad Italiano Cine», serle de J n nde arte Cines Pnnceps de 400 me
tros y i petloldn de muchas personas se proyectaré otra vez la película uo «ou-metro» «Naufragio 
en Africa» y otros estrenos senaacionaiea. Próximamente gran succCs clnematoütéuco. 
-•4titoBóvilgtMuila.4o ida y vuelta. 



I D E A L C I N E f 

C o n t í , «05 « 607, entre Paseo de Orada $ Rar.-.bía de Cataluita. 
J[2, sección espaciul con roagnftlco programa, 

P T 3 B C S T J R L 3 8 2 l > ¡ r O ® , 

Hoy, por la tarde, de I * 

A M , 6 e n p u n t o : S e s i ó n d e g r a n M o d a p o r a b o n o 
á b e n e f i c i o d e l a B e n e f i c e n c i a E s c o l a r 
MftTI l Los concurrentes 4 la aeslún de las 4 de la tarde qoe no tenjan abono para la 

I # s . fandón extraordinaria de 8 á 8, ter.drán que deaalolar el aalón al termloar la 
primera sesión. . . . . ^ 

Sesión contigua é los ^ I V O C S K 3 B S precios corriente». 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Frontón Condal " ^ t & h i ^ ^ C ^ T HernaM8 Caza'u-

C a f é B a r F o r n o s 43, Tallera, 45. — Todos los dlaa, tarde y noche, vfrai l>H • 
le de sociedad o n acrvleli de «losantes camareras. — Cu < 
blertos desde 2'50 y servicio á la carta. 

E J n t r a c l a , I j i t o r é 
A P O L O 

— f » — 

_^pléii^dp!tcMcrer^to8ltard^|iloche.—Niinierosna é Imoortanlcsjrllstas: 

2SXITO H u N O S H«HA* PARÍS 8 ̂ DÍ"1'0 IH.n03 MONTES 
3 3 C a m a r e r a s l i n d í s i m a s . >tk ^ 

IT?» f í í r í o n á f i í i r Ca"8 Marfluéa del Daero, IOS. al lado da L a Maravilla.-Hoy, aran con. v a r i o »tt> \ / a . u t Z « c|erto extraordinario por notables artistas. - Maanfflco cnadro por las 
B E L L A S A R T I S T A S L U L U Y R U B I 

lina inorsno - Braslfíiía - Biasquita I I • valerita - Bimaloa • (liorciaQita. 
- . " Servicio de primer orden por simpáticas señoritas. 

C O N C I E R T O S 

M n n d i a l P a l a AA condena s a j i t i s t \ í 2 5 Í s í é « . r - 6 i M « t » « dss-is i»tí«.T»x —i 
U i m a i a i f a . i a . O e vier.ies.b)uillabaiie,-3ál>ada.muBiiajrrl9ite vaaotarlan* 

La» 

D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
Tsmporada de Invierno.--Abierto todos los dtaa por l a tarde, y xnafiana« 

de los festivos. 

http://fa.ia.Oe
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L A R A B A S S A D A 
HOTEL RESTAURANT Abierto ¿ía y noche. — áabinetes partlcuinrcs. — Cocina de primera, — Sefclcio • la sarta f 

OÜBIEETOa D E S D E B P E S E T A S . 

ATRACCIONES AMERICANAS . P , 
Scenlc Rallway. Bowllna AUovs, Cake Walk. Csaa Ene» itada. Palacio da CrMtal. Palado 

da la Hi&a, Paseo», etc.-Entrada, 0'50 pesetas, C i ! derecho á elejlr una atracción. 
OASIHO PARTIOTJLAR ^ JUEGOS VASIOS " ~ BESTAÜRAHT DE LUJO» 

' Servido á la 3ran carta.—Chat de Parla.-Conciertos diario» por l a 

— ORQUESTA DE TZIGANES 
Tranvía directo, saliendo cada 80 minutos, desde la esquina da la calle CraJílnUel d L A R A ' 

ASSADA.-Autoroó viles desde Casa Gutnls i L A RABASSADA.-Carrualoa desde el TIbldabe 
, L A RABASSADA. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? . Unión. 7 

2\ 

Qran Cnfé-Concert.-Restaarant de pri
mer orden. — Servicio á toda» Biraa. 

, Hoy, o 
lunes: • DEBUTS M l l e . N I N - H E T * 

la bella artista francesa 
B E L L A O T E L i O 
notable C' upletiata e»paBola 

Hoy. tarde y 
noche: Él grandio
so éxito, la bufo
nada de Vicente 
— — Olí ver, Tenoriadas 

de la Qran troupe de varietés, 
que forman pnrte 

L A W A O n ' i . E n ' I T A 
notabilísima bailarina flamenca 

y ( tras 55 bellas artistas, 55. 

GRANEDÉN CONCERT 
piQsIc-Bail parisién único en Barcsiona.-Cealro de la mejor s o M i l interoacíoiial. 
¿^^t^^JÍ£2£j2£¡2S£^<'en lx «najor ologranola, bneu «rusto y riqueza. 

TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE: 

i . . . n s : X ^ A Í S J ^ A . ' S T A . & 
entremé» alcallptlco en el que raya á gran altura la simpática y aleare protogonlsta 

A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
lEXITO! la gran f | J f T I O 
l E ^ f ' inünaiat " 

K la artista 
Tedaa laa noche» aparece «o «Beena & laa 19 y i|4, 

Contlnilon las expuntánea» ovaciones á la entusiasta y genial primera bailarina espallola 

T o r m l n e d o s loa eapee t t cu 'oa de t a r d a y nootte v a r i a d a s d lve rn lonea es t i lo 
P a r i a l é n , e a l aa que t oman prtrte todaa laa a r t l s t n a da este i r ran Mualo-

H n l l y e r Is toorAt looa b a l l es l o t a r p r e t a d o a por el torcist o 
T 2 3 1 C3- A . IST E s 

M 
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UTagláB I CHRCI-HUflO " p ^ u - ^ SflCCSS ds D E H R L 1 H E T T ^ . t c a c c \ 

• #,LES D'ORELX.-2-S « ^ g d ^ * : 

* r l » ^ S C E U R S D E L T I S 

E n t r a d a I t b r e . # ™ ™ * ¿ W r á S ? ? - ~ - * B u t a c a s g r a í l s . 

D E M O D A * i t i l i l \ U J i U l l J I U " l O S M O D A 

( Hoy, tarde, É tas S ; media, aeecMn po?:::ur. 2 actos d<r risa y lOnutables atracclon^a. 
— flaooloBts ospecsales: Ta r ío , a lao 6 y 3t4.-Woohe; á Isa o y l ia . : 

Succéscolosal, su'ccfs E^ito, }••• :•• . , Bxlto, . , (irandes ovaciones 

T i n a . M e l l a r - T r i o E s p i n o s a - L a S e v i l l i t a 

E X I T O A S O M B R O S O 
[«• l a ñulaa y »ln r i v a l euplet ís ta , eaunoada oomo|reiaa del onplot, 

R A Q U E L M E L L E R 
Ei i la sección do I» «ardo., TINA p nAQUEI. A1BI.LER recitarán y cantarán él pteclftso 

diálogo lirlco de Sfan éJtfro l Y AscUs qn» no ,»inabo»!...—En lu secdón de la noche 
R a q u e l M e l l e r E l z o r t z i c o 6 p o r u n p a n u e l o r o j o 

T e a t r O G a v a r r O yicT™*. «O. 5 y ll¿ tarde, lOV l ia noche. - DEBUT de l a * ^ y * Jr * P joveii, bCillMlron y encantadora canznnetlsta cspaflala; . . . 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
procedente del Trinnon Palace ¿o Madrid, donilc l:a sido proclamada por toda la srlstocfa-
e s tnadtiieña c r e a d o r a d e l a s t o n a d i l l a s e s p a ñ o l a s c o n t r a j e s t í p i c o s : 

P B T I T i ? M O U L I N , R O U G E 
Todos loa dias, tarde y noche, grandes oocotertosa DEBUT, H o y , l u n e s , n o c h e . - - DEBUT 

P E P I T A " L A V A L E N C I A N I T A , , 
C O U P U E T I S T A ESPAÑOLA 

¿ * A N G E L I T A E R O • G E N T I L f R I Ñ E * 

ENTRADA UBRE:' ™-'BUTACAS ÓBÁTIS 



D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
" P a a f v A O i > í n n 4 m a 1 Para la fundón de boy, lunes, Masd», Re despaetiao vales ea ! • 
« o n u u *r i i U V i p i X L aombrcrefia de UUI, Hoapitaí 18. í «n «El lna«nio», Rsurícli,«. 

S Ó O Í e d A . d I . f l . S t i n r t A T.nnn. Estrella, a., principal -Domlnao. anión 9tt-
o w u i e u a a AJ» s u e r t e JUUOO» oioutti, de d i e i á una mañana.-Oran cooderto 
por reputados artista» y baile de sociedad, estando el salón ric^oiento adornado.—Grande» callea 
de Sociedad, todos k-a días, tarde j noetir.—Csoerado servicio por clucueau UaoKiBSU cama
reras .-La Junta. 

S o o i e d f t d T . a P a t r i a , « h i ñ a Barl'8ra'16 t>,s•-To'Io•Io• toí't""'e,"?fLe 
t B U U i e U B a XJHT f a i n a V» n i O » ar6ndes ^ . n p s ^ n d o Con orquesta loa marte», 
jaeveay síibadoí.•Servicio esmerado 6 enraode 83 elegantes y simpáticas camareras, 85.-£a ju/t/m 

" r 

6 de K o v l c m b r e úti 1 8 U . 

Ayer comenzaron los preparativos de la batalla que se ha de librar el pr6« 
limo domingo y los futuros combruientes T a n tomando posiciones y reclutando 
los soldados que han de tomar parte en la lucha. No es esto solo, sino que, co
mo el general untes del combate, los jefes de las republicanas huestes procuran 
encender en ellas l a llama del entusiasmo con la arenga tribunicia que ha sido 
el resorte de los grandes caudillos. Calentar los ánimos é ilustrar las inteligeá» 
cias es el preparafito obligado de los verdaderos éxitos. 

Nosotros, los que colaboramos en la empresa desde el sereno estadio de la 
Prensa, hemos de limitarnos ú hablar fríamente el lenguaje de la razón, ilumi» 
aando el camino que ha de conducir nuestro país al roce de las venturas coa 
que le brinda el progreso en todas las esferas, si acierta á desprenderse de las 
cadenas con que la tradición 1c tiene aprisionado y se decide & seguir los rum* 
bos que han hecho la felicidad de otros pueblos. Nos basta coa mostrarle la 
que son las naciones educados en la escuela de la libertad y compararlas con 
lo que somos nosotros, para asegurar la victoria de los ideales que hemos ju
rado defender. 

Ved los Estados Unidos—les diremos—, comenoando por la nación que en rap
aos tiempo ha alcanzado más altas cumbres en la obra del progreso. Democrá
ticos desde su nscimiento, libres del pesado lastre de monarquías teocráticas y 
confiados incondicionalmente en las leyes de la libertad, que son las mismas 
que las. del Universo, han pasado del estado de colonia oscura é ignorada al 
rango de primera potencia entre todas las de la tierra. L a prueba está hecha y 
Contra ella no valen sofismas, que se desvanecerían ante la piedra de toque d« 
la realidad. 

Aprendamos, pues, de esta nación maestra. Allí no hay nada que se pares-
ca á nuestro carlismo, momia arrancada del sepulcro de los siglos, bloque ne
fando atravesado en el camino de un pueblo que ansia libertad. Allí no eiistei 
el cáncer putrefacto del integrísmo que ha engendrado el monstruo de nuestra 
Mamada Defensa Social, consistente en matar todos los más generosos alientos 
del alma hacia la verdad y hacia la luz, obligándola á corromperse y enervar * 
se en la ciénaga de un autoritarismo embrutecedor. Allí no hay siquiera una 
conservaduría hipócrita y escéptlca que alberga todos los vicios del fanatismo 
ruin, sin ninguna de sus posibles virtudes. 

Si nada de esto hay, brillo, en cambio, el respeto al humano derecho en 
todas sus instUucioues sociales y.políticas. E s libre allí el individuo, libre el 
Municipio y libres Iqs É ^ j l o s . qu? jvmt«s f o r » a n i a Reptiblica xqás Ijín» y 
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denada que hayan conocido las edades. Ni nn motín se registra ea sa ya larga 
historia y si una guerra civil turbó su pat profunda íüé en aras <tel mis noblé 
de los ideales: la abolición de la esclavitud. Y han podido realisarse estos pro 
diffios precisamente por eso, porque allí no te han conocido monarquías, ni 
Iglesias subvencionadas, ni curas facciosos que han emponzoflado eo la paa y 
ensangrentado en la guerra nuestra patria. 

Esio nos limitamos por ahora, no á enseñar, sino á recordar Á nuestros am^ 
gos, que, con tan brillante ejemplo ante sus ojos, pueden arrollar todos los obs
táculos. También lo ofrecen, aunque no tan puro y grande, otras naciones. 
Todas las de Europa, hasta las más humildes, pueden enseñarnos algo, porque 
el grado de impotencia y desquiciamiento de la nuestra no tiene igual en el 
globo. De ellos, sin embargo, podemos levantarnos haciendo verdadero el 
lema de la izquierda catalana: Unión, federación, autonomía y República. L a 
nación que hemos señalado por modelo no tiene más. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
U. F, N. R. 

SI nos atenemos ni éxito de los mítines celebrados ayer por lá democracia catala
na, habremos de deducir que nos aguarda un son do triunfo. No ea para menos que tal 
cosa ocurra, puesto que la candidatura de la Unión Federal Naciondlista Republicana, 
al sintetizar los ideales de libertad, República y progreso, encarna cumplidamente los 
deseos d i pueblo barcelonés. 

Esperábamos que la Sala Imperio rebosarla de apiñada concurrencia; pero Jamás 
creímos que la afluencia de ciudadanos fuese tan inmensa. Pero lo que más nos en* 
tusissmó fué que, no tan sólo estaba representado el pueblo de Barcelona en general, 
viéndole al rentista junto al obrero y al hombro de carrera al lado del modesto indus
trial, sino que notamos la presencia de nuicnos barceloneses naturales de otras regió
nos de lá Península que á rabiar aplaudían ú nuestros oradores. Esta nota, altamente 
hermosa y significativa, nos llena de inmenso júbilo, por cuanto demuc stra que la 
Union Federal Nacionalista Republicana empieza ú ser comprendida. Y esto basta y 
sobr para que podamos cifrar ¿¡r indes esperanzas de la actuación de nuestro partido 
y no sólo para Barcelona y Cataluña, sino para España entera. 

El mitin de la Sala Imperio: 
Conforme estaba anunciado, ayer mañana tuvo lugar el mitin de presentación de 

candid tos en el espacioso teatro Sala Imperio. 
Mucho ant s de la hora señalada para la celebración del acto se hallaba el local 

atestado de ci dadanos que esperaban con el mayor entusiasmo la lleguda d loo ora
dores que debían dirigirles «a palabra» 

, En él.centro de la barandilla de la galería se había.pnesto un gran rótulo con la si
guiente insc ipción: 

/-er CutuhinvQ f rer la Hibrrtat, voten ¡a candidatara de U. F . N, R. 
En «1 escenario se habla dispuesto una mesa presidencial y otras dos para los re* 

present ntes e 1 Prensi local. , ; 
Butacas y primer piso estaban totalmente ocupados. En los pasillos no cabía una 

persona más. En su conjunto la sala ofrecí imponente aspecto, augurio inf-tibie de que 
el acto resultaría Importantísimo, de gran trascendencia y un verda íero triunfo para las 
Izquierdas. . 

Comienza e l moto. 
A las once punto la presidencia octtpó su sitio! Tomaron asiento á la mesa al 

efecto destnada los señorea Layret, LlulU, Roure, Reoyo, Oriol Martorell. MatonS, 
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üasiardas, Tona. Vidal y V a l s , Mallafré, Juncosa, Batallo. Fofcada. Tankr , Quer 
Sefra, Ribera y Rovira, Pedro Corominas y otros. 

E l seQor Layret anunció que en nombre de los candidatos haría oso de la palabra 

£1 ••flor T o s a . 
lina salva estruendosa de aplaaso? salucfó al orador. 
E l señor Tona, una vez restablecido el silencio, dijo que venia 6 dirigir la palabra á 

Su» correligionarios en nombre de sus conipafiero$ candidatos. 
Ai tes de hablar de ios i eeles que llevaban como fin al aceptar el puesto que en el 

Municipio se les hn señalado, dijo que como previa aclaració i no debía ser él quien hi
ciera uso de ia palabra, por entender que no t nía autoridad suficiente para naéerlo. 
Quien debía hacerlo es i qucl hombre que concreta con su elocuente palabra la base, 
virtud y pureza que deben llevar los concejales al Municipio para que sea provechosa, 
aquel hombre que se llama Ildefonso Suñol. 

Nosotros vamos al sacrificio sin mOvil personal, con el solo fin de mantener muy 
alta y victoriosa la bandera de unión de todos los partidos republicano» honrados de 
Barcelona. Habló después de los proyectos que esperan realizar en el Municipio en 
caso de resultar elegidos. Nosotros procuraremos desarrollar aquel hermoso prosira-
ma de acción municipal que publicó hfi dos años el partido de la U . F . N. R. Procura» 
remos hacer grande y rica a la ciudad de Barcelona. 

Censuró Ta labor administrr.tiva de los lerrouxistas, aíirmando que por haberse apo
derado éstos del Municipio no hablan podido maniíeitarse hasta ahora las izquierdas. 
Dijo que precisaba desarrollar acción decisiva en favor de la enseñanza, haden Jo 
obra de cultura. Es preciso hacer y crear ciudadanos conscientes, y .ello—agregi— 
puede conseguirse estableciendo las escuelas graduadas. Nosotros nos proponemos 
poner la escuela en el lugar que le corresponde. Aspiramos á que existan 40 unidades 
pedagógicas, 40 grupos escolare?, kste es un compromiso que adquirimos y que cum* 
pliremos porque nuestro principal deseo es hacer de la democracia barcelonesa un 
espejó de denocracias cultas. Seguidamente desarrolló sus proyectos en cuanto a be
neficencia se refiere. Dijo que la beneficencia leí rouxista había dejado de favorecer i 
las rt tJS do sacristía, pero que, en cambio, había concedido ta exclusiva de los fondos 
coirnnales á quienes se dedican á hacer ruedas en «Has de elecciones. 

Queremos hacer—añadió—de Barcelona la ciudad fuerte y poderosa de siempre, 
la ciudad emporio de democracia, que ya en tiempos medioevales combatía á los pode
rosos cuando éstos atropellaban los derechos ciudadanos. Barcelona era entonces una 
República. Aquellos tiempos deben volver. 

Levantemos su espíritu; hagíimoala fuerte por su riqueza y temida por su amor ó 
las libertades y lancemos de su Consistorio á aquellos que Iras de arruinarla, la des
honran. (Gran ovación.J 

MonJe f . 
Terminado el discurso del señor Tona, la presidencia concedió la palabra al com • 

pañero Morales, que habló en nombre de la Agrupación socialista obrera. Dtjo que. 
dada su calidad de obrero, no podía pronunciar un discurso lleno de flores retóricas, 
smb de verdades políticas. . „ • 

Recordó que la creación de la conjunción republicano-socialista se debía á la re
presión maurlsta y luego detalló las relaciones de los socialistas con los republlcanos 
de la izquierda, su convivencia con ellos y los motivos en virtud de los cuales ¡jan 
venido á formar parte d i la conjunción. 

Dijo que ahora resulta que los socialistas no tomaron parte en los últimos movi
mientos huelguistas. ¡Seria—declaró—el héroe de ¡a purga el valiente de entonces! 
(ürandes aplausos.) . . . . 

Declaró en medio de una gran ovación que la conjunción dentro del Ayuntamiento 
sabría hacer obra honrada, por lo que recomendó ú todos la candidatura de la U . F . N . 

y socialista. 
E l señor Morales, en suma, pronunció un discurso tan elocuente, que el público le 

tributó una verdadera ovacico. 
Refiriéndose á la labor que realizarán en el Ayuntamiento, dijo que no correspon

día á él exponerla. 
E l pueblo cuando ae convenza de que tiene representantes honrados, se irá con 

éstos. Por esto—terminó diciendo—, si sois libemles, 91 estimíis el progreso, votad ú 
los hoorados. 
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' A l tertrilnár éstas palabra?, con las que finalizó su peroractón el compañera Mora* 

les, el público le tributó una grandiosa ovación. 
De'nuevo se dir¡2ió d la concurrencia pronunciando las siguientes palabras: Agra

dezco estos aplausos. Reservad este entusiasmo para el dfa 12 y para después de 
haber hecho triunfar los ideales del pueblo. (Grandes aplausos.) 

B l señor Lltüi í . 
, E l concejal nacionalista estudió las razones por. las cuales no votaban los naciofla» 

listas con los «aríistas, con los conservadores y con la LIIs¡a, de la que dijo que lleva
ba enfundada la bandera de Cataluña. 

Nosotros-dijo—, los tildados de querer contribuir á la acción lerrouxista, no tene
mos un solo distrito donde con nuestra candidatura favorezcamos á las otras. 

Aplaudo1 en nombre de todos mis amibos él ingreso en nuestra candidatura de ios 
dos compañeros socialistas, Hay para ello razones decisivas, pues como nacionalistas 
debemos reivindicar las justas aspiraciones del proletariado español. 

Creo—agregó—que tenemos el deber, no de suprimir la N de nuestro programa, 
como boy dice L a Vcu, sino el de aumentarla. Debemos, á mi entender, evitar a toda 
costa un antagonismo entre el obrero y Cataluña. S I queréis, nacionalistas, que tras
cienda Cataluña á las realidades de la vida, os conjuro d que la entreguéis generosa 
ó la multitud trabajadora. 

Para la obra grande, fecunda que debe realizarse en el Ayuntamiento necesitamos 
él concurso de los obreros, pues queremos que el obrero nos diga cómo quiere las es
cuelas para sus hijos y cómo las viviendas á ellos destmsdas. 

Barcelona ahora, como siempre, tiene que legar su historia y su vida; la primera di
ce «Catalanismo» y la segunda «Libertaib'. 

En nombre de Cataluña liberal—terminó diciendo—yo os ruego que si hay un des
nivel de clases, que sea en beneficio de la masa obrera. 

E l señor Lluhí fué muy aplaudido al finalizar su discurso. 

E l léfior Ooromlnaa fdon Pedro) . 
Fué saludado con una estruendosa salva dd aplausos. Comenzó diciendo que Bar* 

celona atraviesa una época de decadencia política, como lo demuestran evidentemente 
las candidaturas que presentan los partidoa que luchan en las actuales elecciones. Los 
hrabres que aceptaron un sitio en nuestra candidatura—dijo -han salido del comercio 
y de la clase obrera, habiéndose conquistado por el sacrificio que realizan el amor de 
esta tierra. Y es más notable y plausible su conducta, porque será prenso su concur
so para combatir á quienes malversan los fondos de la ciudad y tendrán que luchar con 
denuedo y sufrir verdaderas amarguras. 

Seguidamente combatió á quienes, encontrándose en condiciones, no han querido 
servir a la patria, á la que se debe la educación, la paz, la vida y cuanto agradable y 
sugestivo tiene el hombre. 

Tiempo atrás—siguió diciendo—en esta ciudad era un timbre de gloria ser conce
jal. Esta situación honorable ha muerto como ilusión vana después de do* años de ma
yoría lerrouxista, y he aquí porqué muchos ciudadanos retroceden asustados ante la 
idea de ir el Ayuntamiento por el temor de tener que luchar con quienes llevaron al 
Municipio ú tm triste como deplorable situación. 

Demostró después el orador que el aumento de población en Barcelona había que
dado estacionado, razón ó motivo principal del estado de pánico social en que vivimos 
y de la actual crisis económica. Hemos realizado torpemente la agregación de los pue
blos del llano á Barcelona. Aquellos Ayuntamientos estaban constituidos en forma que 
|a «ida del obrero resultaba mús barata, mientras que ahora hemos llevado á ellos 
nuestras tarifas de Consumos y el Qoblerno les ha recargado con sus tributos é im
puestos. He aqui el motivo de la crisis económica y el fondo positivo del estado psico
lógico de perturbación político-económica que nos envuelve. Las clases conservado
ras tienen en ello su tanto de culpa, pues nuestras huelgas no son distintas de las que 
surgen en otros puntos de España. Ved en ello un problema de autonomía que debe
mos desarrollar para evitar el aumento de esta crisis con sus funestas consecuencias. 
Nosotros, á la coalición de derechas, oponemos un i coalición de izquierdas y, bajo el 
iema de libertad, venimos á defender el futuro crecimiento y la futura prosperidad de 
Barcelona. Venimos acompañados de un partido obrero, coalición que deseamos que 
perdure porque no queremos que se diga que por ir con los catalanistas aquf, en C a 
taluña, comó alguien ha dicho, no se puede ir con los trabajadóres. (Muy'bien. Aplau 
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tos.) Hemos dado la mano ti los obtóoa oáfqás aíin tan cataláiíSS c ^ í nótótro». Nos
otros, loa federales nacionalistas, somos un partido de clase media, de obrero» avan
zados, y nuestra comunión con lo» obrero J tiene de común la lucha por la libertad. 
Juntos la defenderemos contra lo* herederos de Savaüs y de Cácela... ( E l oraAr es 
interrumpido con una entusiasta salva de aplausos.) 

Cuando se supone que nosotros hemos pactado es (jue se supone que hemos t ra
bajado á escondidas. Debe hablarse clnro. Lo que santimos, ciudadanos, es que la po -
Iftica anticatalana y vergonzosa administración lerrouxista en «1 Ayuntamiento nos 
prive de present rnos con ellos para ofrecer uní agrupación compacta de todas lía 
entidades republicanas. 

. Terminó el señor Corominas con un párrafo brillante que produjo una verdadera 
explosión de entusiasmo en el público. 

Como los aplausos duraron largo rato, el señor Corominas, dirigiéndose al públi» 
co, repuso: «.. . 

—Ciudadanos, yo os prometo que desde ahora la causa de las reivindicackmen 
catalanas no tendrá que morir ahogada por una bandera reaccionaria. 

£ 1 aaftor L a y r e t . 
Comenzó diciendo que las derechas se presentan & la lucha sin obedecer & final! • 

ded política futura y que los lerrouxistas se presentan á la lid obedeciendo al amo 
ó jefe. En cambio—agregó—nosotros obedecemos ó dictados de nuestra conciencia 
y obedeciendo á doctrinas fundamentadas, que hemos de llevar al terreno de la 
práctica en el Municipio. Dijo que las derechas llevan hoy como fundamental prin
cipio el antilerrouxismo y que esto es una obra negativa, que ningún resultado po
drá dar á Barcelona. 

No combatimos—agregó—ú los radicales por sus principios avanzados, sino por 
sus hechos administrativos. Quien vote esa candidatura es , que desea continúe la 
desastrosa obra lerrouxista en el Municipio. Ellos, que hace dos años están en el 
Ayuntamiento, con un alcalde y gobernador de roa! orden á su dispoilclóa y con
tando con toda clase de facilidades, á están horas no han intentado una obra sola de 
carácter civilista. Siempre les habréis visto, cu los diversos asuntos municipales, a l 
lado de las grandes empresas; por olio se ha distinguida esto Municipio, bautirán -
dolé con el apodo de Ayuntamiento <lc don Gonzalo de Kivas ó da la c í \ , yeao y ce
mento. 

Después de estas palabras analizó la caadidatura de las derechas, diciendo que 
éstas no han catalanizado á los elementos conservadorci), haciendo de ellos partidos & 
la moderna. Dicen—aflregó—que es una candidaíurn admlniatrotiva. ¿Qué quiere esto 
decir? S i hacer administración y no hacer política quiere decir que debemos prescin
dir de nuestros ideales, es preciso hacer constar muy alto que nosotros somos políticos 
y que al llegar al Ayuntamiento haremos adniinistración al propio tiempo que procura
remos Implantar las principales reformas políticas que integran nuestro programa. 

Terminó el señor Layret ensalzando la candidatura de las izquierdas y declarando 
que todos los candidatos llevan el deseo de trabajar por los ideales de su partido y en 
bien de la patria. 

E l señor Layret fué muy oplaudido al terminar s« discurso. 

Después del mi t in . 
Terminado el acto, se oríanlzú una imponente manifestación que acompañó ó loa 

candidatos y ol señor Corominas (don Pedro) haeta la Redacción de t:¡ Poblé Catató. 
E l señor Oriol Martorell se vió obligado á prooi'r.ciar desde el balcón algunas pala
bras, con lo que se disolvió la manifeílación. 

E l señor Suñol, que fué encontrado por los manifestantes en la rambla de Catalu
ña, fué objeto de una gran ovación. E l ovacionado clió un viva íí CataluHa, que fué co
reado por el Inmenso gentío que se había agrupado á sis alrededor. 

Ei mitin de Casa Antúnez, 
En el Huerto de la Paloma y ente numerosa concurrencia celebróse oyer tarde el 

mitin organizado por la Juventud de U. F . N. R. del distrito V . 
Presidió el acto el señor Juncosa, que explicó el objeto del mitin, que no era otro 

me la presentación de candidatos por el distrito. 
• E l compañero Santiago, de la Juventud socialista, expresó la impresión que en e# 
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partido sociaHsta causó el acuerdo de su inclusión en las elecciones municipales. L a 
mentó la df cadencia de Espafia, donde gran masa de población es analfabeta. Compa
ró nuestro país con Inglaterra, Francia y otras naciones donde el partido socialista ha 
entrado en los Municipios, defendiendo la instrucción en la Infancia y haciendo á la 
adolescencia apta para ganarse el sustento mediante una profesión honrosa. Añadió 
que el partido socialista trata de ir ai Ayuntamiento para plantear el problema de las 
reivindici cienes obreras. Depl ró que el pueblo español en gran parte se preocupe por 
el Juego <|ue dan los toros de es ta grandes y bien encornados, en vez de preocuparse 
por la cultura del país. 

E l candidato por el distrito Vi l señor Batalla ai ntó d los reunidos para que vi do
mingo próximo conti ibuyan á poner á Barcelona en el lugar qi e se merece, alejando 
del Ayimíatniento a los malversadores de lo? bienes comunulís. Atacó duramente á la 
candidatura de las derechas por inoportuna en un distrito tan democrático como el V y 
fustigó también la candidatura lerrouxlsia, agregando que no trataba de calificar á loa 
¡ndiv dúos que la componen. Pueden ser buenos ó malos—dijo—, no me impoi ta saber
lo; basta con saber que estén á las órdenes de un jefe poco recomendable. 

fcl señor Tona hizo votos por ciue la barriada de Casa Antúnez se mostrase disd- i 
plinada en la batalla electoral. Condenó el hecho de borrar nombres de.las candidatu
ras tratándose de compañeros en la lucha. Esto da la victoria al contrario y aleja'la 
esperanza de la instauración de la República. Dedicó elocuentes y entusiastas párra
fos á esta forma de gobierno y evocó ei recuerdo del gran Pi y Margnll. 

E l concejal por el distrito señor Tauler, con acento de gran sinceridad, censuró á 
los abobados que. en los mítines políticos hacen g. la de la oratoria propia i e la profe
sión para d slumbrar A los oyentes. Yo-dijo—en los mlt nes no ha o de abogado por
que n<> lo creo oprr uno; bagó de abog do en la Audiencia, pero en el mitin soy sólo el 
político, nunca el letrado. Con jovial verbosi. ad describió el plano de la barriada, de
signando lacarr teta y las edificaciones que se levantan á ambos lados al partido de 
0 . F . N . R., el cementerio del SO. á las derechas, como represent ntes de ideas muer
tas, y el mar á los lenou .istas, brindándoles el ancho camino que ofrece á los íugl-
t vos. 

Recordó el señor Tat ler su gestión en el Ayuntamiento como concejal por el distri
to, lamentando que «I peso de la mayoría no le dejara desenvolver todo un plan de me
joras pata la barr a a. Así y todo—añadió—, mi companero el señor Hicart y yo, ambos 
conceiales por el distrito V, hemos puesto todo nuestro esfuerzo en favor de e ta ba
rriada. Divid ida dur nte t ntos años, y hemos contribu do á dotar la carr tera de alum
brado eléctrico, haciendo desapare, er aquellas m rtecinas luces de petróleo que eran 
una verdadera verg. enza, y hemos contribuido también á que la ansiada reforma del 
empedrado en la -ona de más tránsito fuera un hecho. No me cabe la menor duda-ter
minó diciendo - de que los concejales de U. F . N. R. q< e salgan elegidos por el distrito 
con inuarán en favor del mismo l« labor que no otros sólo hemos esbo ndo. 

E l señor Juncosa resumió los discursos, hi o un caluro o elogio de los candidatos y 
terminó alentando 6 ios oyentes para la lucha en 11 próxima jornada. 

Todos ios oradores fueron aplaudidos c^n entusiasmo. 

Los lerrouxistas. 

franca actitud de rebeldía de los distritos V, VII y I X podemos añadir lo que 
n el VIH, cuyos candidatos impuestos por Lerroux, los señores Wenceslao 

La marejada, de la cual dábamos tantos pormenores en nuestra edición de ayer, va 
tom ndo grandes proporciones. 

A i 
sucede 
Vila y A. tonio Virgil!, no tan sólo son unánimemente rechazados, sino que hasta en 
un Ceniró del distrito se han negado á celebrar un mitin en su favor, teniendo que 
marcharse ca. didafos y oradores con el rabo entre piernas. 

Ayer los radicales de los distritos V. VI y Vi l celebraron varias conferencias, 
acordando que en manera alguna se voten los candidatos, sobre todo cu indo, como 
sucede en el VI y VU, figura i nombres como los de los señorea Cabirol y Tarrés, 
que Jamás han hecho profesión de fe republicana. 

En el distrito I.X. tampoco se acepta á Luis Massó; quizá en otras circunstancias 
hábrfa pásado'; pero desde que aquellos lerrouxistas se han enterado de que el caudi
llo lo h puea o < n ' J I X ppr Imbir sido enérgicamente rechazado por otros distritos,1 
especialmente el ' l l , la decisión de no admitirlo es firme. 
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D í s t M t o V . ^ 
A las diez de esta noche se celebrará un mitin electoral en el Centro Republicano 

Autonomista de la calle de San Pablo, 85,1 * (Sociedad Claris), en el que tomarán par
te los oradores señores Corominas, Layret, Marial, Micó y Qambús y los candidatos 
de la U . F , N. R. del distrito señores Tona Xiberta y Millán. 

La proclamación de candidatos; 
A las ocho de la mañana de ayer, en el Salón de Ciento de las Casas Consistoria

les, se constituyó la Junta municipal del Censo para proceder á la prcdamaclón de 
candidatos. 

Ocupó la presidencia, como primer vicepresidente, el concejal señor Doraenech. y 
formaron la mesa los vocales don Paulino Cañas, don Dominao Centellas, don Juan 
Vlla y otros suplentes. 

A las nueva comenzó la recepción de poderes y la presentación de candidatos ra
dicales, & quienes apadrinaron los señores Sol Roigé, Serraclara. Quflalons, Ulled y 
Santamaría. 

Los de los demás partidos la mayoría de ellos fueron proclamados por poderes. 
E l señor Qrañé se proclamó por todos los diálritos. 
Sin inddente ni novedad alguna transcurrieron las cuatro horas reglamentaríasi y 

Al cabo de ellas se firmó el acta y f'n*llzó la ceremonia legal. 
Tuvimos ocasión de hablar con algunos candidatos radicales, como el señor Tarrés 

y Cabircl, y, & jaido nuestro, llenen lo mismo de lerrouxistas que nosotros de obispos. 
E l señor Cabirol nos dijo que, & pesar de que ha corrido d rumor de que reonn* 

daba á su puesto, cree un compromiso de honor aceptar y está dispuesto á tr á l a 
Jucha. De forma que no es derto qae hayo pensado renunciar. 

Así terminó el preludio de la lucha que ha de tener ctucto el próximo domingo, 

¡ N o v o y , q u e m e l l e v a n ! 
Un sianlíicado ministro, pecando de indiscreto, ha revelado ú un redactor de 

Mundo que don José Canalejas, al proponerse que las Cortes reanuden sus tarcas, 
está en <1 caso de decir: ¡No voy, que me llevan! 

Porque eso de la próxima reapertura del Parlamento, según el aludido personaje, 
tiene su Intríngulis, ó sea su hhtoría secreta, si bien, gradas á una iindiscredón, el 
secreto es ya del domi.iio público, que os como si dijéramos un secreto á voces. 

Canalejas, al decir de £1 Mundo, estaba desorientado, cosa que no habrá cogido 
de sorpresa á cuantos desde hace días sospechamos que es un hecho ó corre rípida-
mente camino de serlo esa desorisntación; y como uno» le aconsejaban que las Cortes 
pertnanecieran cerradas y otros que las abriese cuanto antes, d hombre, perdida ya la 
confianza en su propio criterio, tomó el partido de ir en busca de quien !e orientara. Y , 
en efeetc, el desorientado jefe di l Gobierno se orientó. 

Mis , ¿quién fué el orientador? Figuran en el Gobierno un García Prieto, un Rodri-
gáflez. un Amelio Jiraeno, un Gas3et...j pero, según la versión de E l Mando, con nin
guno de dichos señores se orientó. I-utra del Gobierno hay ur. Moref, un Montero 
Ríos; pero tampoco estos señores U n servido para ejercer en calidad de orienta
dores. 

Pudo asimismo el señor Canalejas insoirarse, digamos orientarse, en algún otro 
elemento político teilaladaraentdemocrático; mas, llegado el instante de adoptar una 
resolución, parecióle que lo más corto sería llamar cortesnente á la puerta del domici
lio de don Antonio Maura. Este personaje, que poco le faltó para que durante lo» úl
timos rais^s de su estancü en el Poder diera al traste con el régimen, fue d designa
do para orientarle y quien en realidad le orientó. 

Y después de hacer constar una vez más que cuanto vamos diciendo no es cosecha 
nuestra, sino de E l Man Jo y el caracterizado ministro que con él compartió, tócanos 
explicar los motivos que tuvo don Antonio para orientar á don José en el sentido de 
que llevara al rey el decreto de reapertura de las Cortes. 

A Canalejas le preocupaba primordialfuente la cuestión internacional, ó sea IR 
cuestión de Marruecos en todo el sentido de la frase, y asimismo eran objeto de s 
preocupación las relaciones diplomáticas entre España y el Vaticano; pero don Ant o 
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nto, con aquella claridad de inteligencia é inusitada perspicacia que Dios le ha dado, 
debió decir á su egregio visitante: Quarde, don José, que aquí no hay más cuestión 
primordial que lo de Cullera. Hay qua tratar lo de Cuilera á toda costa y dar la ba
talla á los republicanos, y una vez se haya resuelto e?te asunto, que es el primordial, 
ya vencidos ios republicanos, cobrará tiempo para discutir lo demás. 

Canalejas quedó convencido, á la par que orientado, y gracias á don Antonio Maura, 
que esta vez ha ejercido de gran orientador, reanudarán las Cortes sus tareas antes 
de fin de mes. Véase, pues, cómo el jefe del Qobi. rno. al marchar directamente, pres
cindiendo de su personal crit.rio, á la reapertura de las Coneá, puede muy bien decir: 
|No Voy, que me llevanl 

Pero ese significado ministro, ¿cómo ha hecho tan Interesantes revelaciones á 
nuestro colega madrileilo? Será porque no se ha dado cuenta del flaco servicio que 
prestaba ó su presidente al revelar ciue detrás de la puerta está don Antonio Maura 
y del seflalado favor que prestaba á la minoría republicana advlrtiéadola lo qus con
tra ella se está tramando con fines fáciles de adivinar. 

No creemos que los planes liberticidas que de las revelaciones del ministro se des
prenden puedan preocupar gran cosa á los que tenemos fe en los principios democráti
cos y en el porvenir de nuestra patria. Así es que, sea quien fuere el inspirador ú 
orientador de la próxima reapertura da las Cortes, debemos felicitarnos de ella cuan
tos deseamos luz, mucha luz, muchísima luz sobre lo que hoy, con todo y los teloára-
mas de protesta de la Prensa monárquica madrileña, sigue muy oscuro, pero muy os
curo. 

E l personaje que compartió con un redactor de E l Mundo, al sentar plaza de In
discreto, permitióse establecer una especie de antagonismo entre Gumersindo Azcá-
rate, á qu ên llamó íntimo amigo de Canalejas, y Melquíades Alvarez, al cual—dijo-
Canalejas no puede ver. Y de este supuesto y gratuito antagonismo dedujo el muy 
perspicaz que la minoría republicana no entorpecerá la aprobación de la ley contra la 
Inmunidad parlamentaria, con la cual se pretende resolver a /Wor / l a nebulosa cues
tión de los tormentos y torturas. Pero ¿qué se ha figurado ese ministro? Habrá creído, 
seguramente, que los diputados de la minoría republ icana están desposeídos de la en
tereza y energía de que han dado repetidas pruebas y que entrarán fácilmente en com-
ponend is en vez de atender única y exclusivamente á la voz de su conciencia, que les 
inducirá y aconsejará el cumplimiento de su deber. 

Porque si Canalejas pue 'e decir: ¡No voy, que me llevanl, los diputados de la mi
noría republicana, incluso Qumersindo Azcárate y Melquíades Alvarez, Irán por su 
propia voluntad, bien convencidos de lo que hacen y perfectamente poseídos de la res
ponsabilidad de sus actos, no á donde quiera llevárseles por Canalejas ó por Maura, 
sino á donde se propongan ir . Y todo el mundo sabe de sobra i dónde van Azcárate, 
Melquíades Alvarez, Pablo Iglesias, Pérez Qaidós y todos ios individuos qua consti
tuyen la minoría republicana. 

c a - a o o t u i a . 
1 o í concejales oon que L e r r a u z obooqnla & Barcelona hacen buenos 4 sus 

antecesores, con todo y haber resultado siempre del peor Jaez. 
De Bogulr como hasta aqu í las cosas, p r e p a r ú m o n o s para v e r f r e c u e n t a » 

dos por l a guardia c i v i l loa vericuetos de l a Casa do l a Ciudad. 

= Propietarios, fabrierntes y todos cuantos han do realizar obras hal larán 
notable economía y perfección en los trabajos dirigiéndose á los concesionarios 
del Hormiijón armado H E N N E B 1 Q U E . Construcciones y Pavimentos S . A . 
(antes Miró, Trcpat y C " ) , Pe layo , 1, pr inc ipa l . 

Segiin Informe» de los respectivos alcaldes al gobernador civil, en once pueblos de 
la provincia y una sección de S badell han sido proclamados los concejales con arreglo 
al artículo 29. listos suman en total cincuenta y tres, do los cuales 23 son liberales, 4 
conservadores, 11 independientes, 2 regionallstas, 9 republicanos Indefinidos, 5 na
cionalistas yun radical. 

De once puebles de más de 6,000 habitantes se sabe que en nueve habrá elecciones 
el dominao; en otro, que es Snrriá, han sido proclamados los concejales con arreglo al 
artículo 2Ü. Del otro no se tienen noticias. 
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Un obrero que habta sido despedido nntéartoclie de una cdi'delcMa de la barriada 

de la Barceloneta, donde trabajaba, agredió anoche al encardado del establecimiento, 
disparándole dos tiros de revólver, sin que, por fortuna, los proyectiles hicieran 
blanco. 

E l agreror fué detenido. 
Uno y otro hubieron de ser auxiliados en el Dispensario de Pueblo Nuevo por ha

berse producido mutuamente después de la primera agresión algunas lesiones de poca 
importancia. 

Anteanoche y ayer celebráronse mítines electorales sin incidente alguno en Mata-
ró y San Feliu de Llobregat. 

En Ornnollers, al comenzar un mitin, se produjo un alboroto y el delegado del go
bernador suspendió el acto. 

En Badalona estaba anunciado para anteanoche un mitin lerrouxista; pero sus or
ganizadores se vieron obligados á suspenderlo por falta de concurrencia. 

«= A l poco tiempo de terminar las comidas notan algunos enfermos del estómago 
sensación de peso, malestar, acidez y por fin, dolory á veces vómitos. Todos estos 
síntomas se curan con el Elixir Estomacal de Sálz de Carlos. 

Como en las anteriores oampaflaa oleotoralos, l a Gaceta l e r roux i s t a I n 
tenta sacar partido de l a rovolncWn de J u l i o de 1909, 

T , como en clooolonoo antorlorec, signe explotando l a momorla de F e 
rrar; pero, sao «1. dejando s in oonteatar laa tremendas aousaolones que con
t r a í ü Progreso recnltan de loa olffnlontea oouoeptos, que p r o n u n c i ó ante e l 
Consejo de guerra el defensor de j?«r rer : 

Un préstamo de unas cuantas pesetas hecho á Solidaridad Obrera en ocasión 
en que ésta luchaba contra los atropellos que algunos de sus socios habían su
frido por la Empresa de E l Progreso, que, después de sostener en todas las for
mas posibles que las vindicaciones de la clase obrera eran la regeneración de Es 
paña, seguía contra sus empleados una conducta en la cual mucho podrían 
aprender los tantas veces tildados en sus columnas de explotadores de la Huma
nidad: este préstamo bastó para declarar enemigo del partido radical a l que tan
to hablan honrado siempre, á Ferrer, á quien debió la fundación de sus escuelas, 
única fundación de la Casa del Pueblo de utilidad reconocida por sus mismos ene
migos y que han pagado con la ingratitud más horrenda que suponer cabe en la 
Humanidad, contribuyendo con sus delaciones falsas y embozadas declaraciones á la 
obra áe Búa enemiioa—los reaccionarios—cuyo pago no hemos de lardar mucho 
tiempo en ver si la ¡usticia no ha desapareado de este mundo. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios: 

De Zaragoza, teniente Qayan, ausente; Granada, José Monclús, Claris, 94; L a Qa-
rriga, Joaquín Arquerons, teléfono 1,976; Mjlaga, Agustín Roeque, Caspe, 75; M a 
drid, Francisco Ledesma, Sicilia, 26, ausente; Cádiz, José Batlle, San Andrés de Pa
lomar; Zaragoza, Gervasio Pérez, paseo Gracia, 216,2.°, \ . 

m Grandes existencias de Tabaooi Habanos. Rcmbla Centro, 26, expendeduría. 

Ha sido enterrado en el Cementerio nuevo Ramón Gonzúlez, vigilante primero del 
Cuerpo ds prisiones, que falleció en el Hospital de la Santa Cruz después de largos 
sufrimientos á conscuencla de 22 puñaladas que le asestó uno dé los penados de la 
prisión de Estado de Flgueras. 

Hada oulnce días que prestaba servicio en el establecimiento citado y no conocía 
ni de vista á dicho penado y deja & su fallecimiento en la mayor miseria t su mujer y 
tres hijos menores. 

Habiendo Iniciado la Obra Max-Bembo una campaña de caridad á favor de los sol 
ados de Melilla, muchos de los cuales son hijos de esta ciudad y bastantes da ello 

alumnos de dicha Obra, alejados de ella por la guerra, suplica á las personas que ten 
gan á bien contribuir con su dona'.lvo en metálico y en géneros se sirvan indicar qu 
día se pueden recoger los donativos, caso de no enviarse directamente ú la Obra, púa 
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existe el deseo de que cuanto antea lleguen 6 manos de los soldados, organUando á 
tal fin una expedición de la que formará parte una Comisión de alumnos que tienec 
hermanos en tierra africana, que será la encargada de repartir dichos donativos. 

Dirección de la Obra: Cortes, 1«, Hostafrar.chs (Barcelona), Jardines antiguos d« 
L a Ninfa. 

* Anoche declaróse un iacasdlo en una pastelería establecida en la renda de Sen Á n ' 
tonio, númcio 5, propiedad de don Graciano Calvet. 

E l fuego que FO inirió en la leña depositada en los sótenos. fué dominado enseguida 
por los bomberos. 
^ Las pérdidas son de peca consideración. 

A l lugar del incendio acudieron los concejales señores Ramoneda, Soriano y Mar-
cilla. 

" SuMdoa 4 l a s aga del a u t o m ó v i l del o&cdillo g r i t an c o c o deoeaperadou, 
pidiendo pnoatoa an e l Coaaistorio, loa oootarloo del g ran embaaoador. Vero 
no ea posible contentar á todos. UnoboB ae d a r í a n por satisfeohoa coa qne 
ezlat lera e l cargo de concejal suplente, el cual a c e p t a r í a n gnatosoa A fa l ta 
de cosa do m i s auatinoia. L o s logreros de l a po l í t i ca ambicionan au tomóvi l ; 
pero t a m b i é n p a s a r í a n por una humilde bicicleta. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus desíina^ 
tarlos: 

Almena, Enrique. Sans, 103; Aran da, Juan FcrnónJez, Consuelo, 51, . V ; Scvilia,: 
Román Aquerreta, oficinas íerrocbrril del Norte; Burgos, IsiJro Revira, Ha^chta, nú
mero 24, 2.°; Sóller, Paco Bernare^gí, paseo de Gracia, 20; Balenyá. Juan Olier, ho
tel Universal; Amberes, Closu; Chanxdtfondf, Schercr; Villaviciosa, Monc. lvo; Va
lencia, Matías Navarro, Rauriil. 17, 2." 

Ayer tarde fué auxiliado en la Casa de Socorro do la barriada de Gracia Fran
cisco Pascual Ferrcro, de 24 ailos, el cual, montando una motocicleta, cho:ó en la 
carretera de Horta con mi automóvil, produciéndose unu herida contusa de pronóstico 
reservado en la cabeza. 

E l paciente después de auxiliado pasó á su domicilio. 

L a oficina electoral del Centre Nacionalista Republicil del districte IV estará 
abierta al público de las üiez de la mafluna á las once de la noche. 

GEROKA.— Lín periódico local AC lamenta con sorpresa de lo que ba de costar el puen
te-palanca que se cosatruye sobre c i r i o Ooyar, pues te suponía que el coate en jonto 
aerU de anas 3,000 peseta» j ahora resulta que la subasta en que se cre ía adjudicada l a 
obra resultó desierta y, por tanto, hay que aumentar el tipo. 

También se quejan varias personas del abandono oa que se encuentra el cemente
rio c iv i l , en el que no existe un mal depósito de cadáveres , y se dará el triste caso d¿ que 
fenjían que estar á la intemperie los difuntos que se Hevea á aquel sitio, ai l a Empresa 
del ferrocarril no se difna acordar alyo en evitación de lo dicho. V ya que hablamos del 
Ayuntamiento, l a plazoleta de la estación está en un estado de abandono tal que dentro 
de poco, si llueve, será completamente imposible pasar por ella como no sea en aeropta* 
no. ¿Se hará algo? 

Pensionado por el ministerio de Instrucción pública ha salido coa direcciún í Bru
selas el catedrát ico de este Instituto don Raiaa l Ballidor. 

, .*• Don Juan J . García I'ocs ba tomado posesión del cargo de fiscal de esta Audiencia. 
!• %*. E lego de San Palilo ha sido ¡a zarzuela representada estas noches, como novena 

tención Ce abono; ca d cartel figuraba en blanco la actriz que debía desempeñar e l papel 
de F lor . Ha estado á catao de l a señora Oríllot, la cual cumplió bien su cometido. Bastan
te bien en el papel de Pablo ha estado el señor R, Kosal , y nada han dejado que desear 
losaefiores Torres, Casas, Marín. Mateu, Artés , Portillo, Salces, Borrás , Valladolid, Mo
reno y Alemaoy. Keuoen un buen Lego de San fablo. L a concurrencia numerosa. P a r a 
jDBñaca Jil sacristán Ut San Justo. 
- ¿ V F Se ha suicidado arrojándose desde el terrado de la casa número 20 de l a calle d» 
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Progreso el p ó h e r o do l a misma; el cuerpo chocó en el tejado de una ca«a tmjn y quedó , 
borriblemeato mAffullado. L» muerte fué iustant inea, Se supone que una enfermedad que -
padecía dicho ialetU ba sido la causa de que adoptase tan extrema resolución, 

Postdala.—Vn amigo me ba becbo saber que el notable tenor don Marcelo 11, Rosal pa
rece qne estaba algo disgustado porque en mis rapidísimas cuartillas dando cuenta de las 
funciones de la gran compañía de zarzuela, ópera española y opereta que, dirigida por los 
señores Pérez Cabrero y Torres, ac túa en el teatro de esta ciuiad, no le trataba como se 
merece, dada su reputación. No trato personalmente al notable actor; le conozco y. le. be 
ristoy.oido y.arias veces. E n tfo/iemt'os le escuebé alguna Tez y estuvo superior fuera de 
aquí; bay discos impresionados en que repercuten sus canciones los aparatos parlantes^ 
Ha becbo campañas art íst icas en Valencia, Barcelona, ote, ha tenido cartel y tal vez lo 
tenga y bueno; j o se lo deseo» Pero por lo mismo que ba sido buen actor y bien ha canta* 
do, no podrá negar que lo qne E L DILUVIO ba dicho desde Gerona es efí rto, y, sobre todo, 
hay un re i rán que dice no siempre se est& en voz. Además, nada, nada eu absoluta, puesto 

3ue el señor Rosal sabe leer tan bien, bay en lo diebo que pueda poner en duda sus faculta-
es, qne yo seré el primero en'reconocer cuando haya lu^ar á ello, y si de esto no hay 

nada, menos aun bay, ni asomo de quererle por sistema censurar y muchísimo menos para 
que respetables personalidades, confundiendo especies, quieran uTerlgoar q'uifn es el co*-
rrespodsal del periódico en esta que escribe, como si se tratase de una ofensa de bonor. 
Procure el señor Rosal trabajar como sabe hacerlo y lo ba hecho en otras ocasiones y no 
suponga que aunque me visto de lana aoy borrego.—£ corresponsa . 

. ' , Ha celebrado sn primera reunión la Junta directiva ae la nuera é impár tan te enti
dad Unió de Propietaria snrers de Catalunya, tomando, entro otros acuer los, el de nom
brar inmediatamonte las Comisiones comarcales, las cuales tendrán represcatantes en el 
seno de la propia Junta directiva bajo la denominación de vocales natos. L a referida Junta 
directiva tiene el propósito de qne sea pronta un becbo la realización de los laudables pro-

ósitos do la entidad que rigen y como para ello es necesario la aquiescencia y el ingreso 
o asociados, se ha tomado el acuerdo de que pueden ingresar en la Sociedad con sólo diri

girse é inscribirse en las diversas comarcas donde fanciouan dichas Comisiones locales. 

PALAMÓS.—fin ocasión de hallarse jugando con nn revólver cargado de su padre, 
guardia civil que habita en la casa-cuartel de este puesto, el niño Abnndio Hernández Gon
zález, de once aflús, se le oisparó el arma, con tan muía fortuna que recibió el balazo una 
sobrinita suya ^ treco meses llamada Pilar López Hernández, que falleció ins tantánea
mente. E l involuntario autor del diaparo quedó detenido. 

MATARÓ.—En el local del Orfeó Matarcnl se ba efectuado la elección de presidente do 
la Cámara de l a Producción de Mataró y Comarca, resultando elegido por unanimidad don 
Jaime Arenas y Cubot. Tomaron parto en la votación los individuos de la Junta directiva y 
os socios compromisarios nombrados expresamente para dicho acto. L a Junta directiva de 

la Cámara be. quedado definitivamente constituida del siguiente modo: Presidente, don 
Jaime Arenas T^nbot; vicepresidente 1.°, don losé Koca Pineda; vicepresidente'i,0, don 
Tomás Culumor; vocal secretarlo, don Enrique Blanch: vicesecretario, don José Montsé- ' 
rrat; contador, don José Mirulpcix; tesorero, don Salvador Cuadrada; archivero-biblioteca*. 
rio, don Luis Cot; vocales: don Antonio Clavell Deu, don Francisco Fabregas, don Bonito 
F i lé , don Pedro Majó y don Narciso Murta. 

L a Junta de Protección á la inlancia y extinción de la mendicidad se ha reunido en 
el salún de la Alcaldía, bab ondo tomado alánnos acuerdos preparatorios para que sea un 
hecho dentro do poco la probibiciun de pedir limosna de puerta en puerta mediante la asis
tencia á ios necesitados por parte de la propia Junta. 

BADALpNA,—Por iniciativa del profesor de Teoría de Tejidos Beflor Rodón se real i 
zan activas gestiones para la creación de una Escuela da Industrias en esta ciudad, 

MANRESA.—So ha inaugurado la fuente pública construida en l a carretera de Vich. 
frente at horco de vidrio. Los vecinos, para celebrar la realización de ta l mejora, qne v e . 
n ían reclamando desde hace años, organizaron un baile y otros festejos. 

I 

blacios 
re l l , Vilavert y Vilallonga; 17, Gandesa; Vlñols, y 30, Arbol! y L a Selva, 

T 0 R T 0 5 A . — E n la cárcel preventiva de este partido ha ingresado, convicto y confes" 
como autor del homicidio que tuvo lugar en Tivenys, Ramón Bel Torner, natural de Vnl -
derrobles y vecino de aquella población, 

V E N D R E L L . — L a s cantidades recibidas en esta villa de diferentes puntos, producto de 
suscripciones para las victimas de la pasada epidemia, dan un total de más de 70,000 pese
tas. Dichas cantidades han sido depositadas en cuenta corriente de l a Caja do Crédito y 
Ahorros de esta población. 



C o n e a p s o n ú m , 1 1 0 

P r e m i o de s o pesetas 

N o m b r e 

D o m i c i l i o 

Los que opten al premio deben escribir 
•n el talún qne se acompaña un número. 
L a s cincuenta pesetan se o r u a r á n al que 
•nrie el número exacto ó el mis aproxima
do al qne en el sorteo correspondiente al 20 
del actual obtenga él premio mayor. Dlcbo 
«orteo constará de 20,000 billetes. Lo* que 
n A » t e aproximen •• los números que ob< 
tengan el segando y tercer premios recibi
r á n 200 y 100 cupones respectiTamente. E n 
e l caso de que dos ó ir...- envíen e l número 
qne obtenga las tres primeras suertes 6 se 
aproximen por igual & ellas, distr ibniráse 
entre ello* por igual la referida suma 6 loa 
cupones. 

Los tnloner,, en los caales, í más del nú
mero, habr.i de consignarse el nombre del 
remitente y su domicilio, d e b e r í a ser en
viados & ntestra Redacción antes del 19 del 
corriente mes. E n el ndmero del día 27 de 
páreme» cuenta de quien haya obtenido c i 
premio. Cada lector podrd remitir, recor
tándolos de números de este periódico, los 
t«Ipn«« que tenga por conveniente. 

L E T R A NUMÉRICA 
de VUtnli SerlOM, 

(Dedicada é Teresa Argente.) 
1 2 3 4 6 6 7 8 9 — Nombre de mujer, ' 
1 2 3 4 3 6 7 — Del trigo. 
1 7 3 6 9 6 7 = - E n e l ejérci to. 

1 7 8 «• E n e l firmamento. 
7 3 9 « E n el mar. 
2 3 6 •« E n las aves. 
7 8 7 m Metal. 

2 3 3 4 9 Provincia espafiolá. 
1 9 3 4 2 ^ Calle de Barcelona, 

LOGOGRIFO NUMÉRICO 
¿o JUnpfn Creas, 

2 3 4 5 0 7 8 9 
1 2 6 2 3 9 4 9 

3 2 7 9 3 8 2 
4 5 3 0 7 9 

8 3 5 6 5 
3 2 7 9 

9 6 9 
V, 6 2 

2 

Nombre de mujer 

• 

• 
Negación. 
Xombre de mujer. 

C H A R A D A 
de Jetme Talfi, ^ • 

Todo, tico ganadero f 
de un* dos tres capital, 
vino ha poco á Darceloaa 
por un remedio á su mal. '"jf 

Tenia en el lercta cuaría 
un bulto fenomenal. 
y fuese í. casa un galeno 
para e?te caso especial. 

E l doctor no estaba en casa 
y lo encontró en el lotul, 
bromeando de lo linda 
con la tiple principal. 

CHARADA RAPIDÍSIMA 
de Lals Palg. 

í.» consonante; 2.» nota; 3 / . negacidn, 
y 4.*, consonantr. Tottl, nombre de mnj«r. 
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JEROGLÍFICOS COMPRIMIDOS 
de Jaimt Tolrá. 

Astro años 

De José PallarJt. 

Capital números 

LOGOGRIFO 
de Paulina Xlptll. 

Dedicado d Nik PIflol, 

1 2 3 4 6 6 "7 
6 7 4 3 2 7 
4 3 2 C 1 
6 3 2 1 
4 7 2 
6 5 
I 

Nombre de vardn. 
Animal. 
Nombre de mujer. 

> » 
Pronombre. 
Bebida. 
Vocal . 

Ootreapondlantsa & los qnebradaroa do 
oabasa del 33 da Ootubro. 

A L A C H A R A D A CON P R E M I O DB 
L I B R O S 

Bienvealda. 

A L A S N I E B L A S D E C H A R A D A 
Daade-Donde. 

A L TRIÁNGULO 
Hol6n . -Sa lo . -Sa r . - O l . - Z . 

A L A C H A R A D A MODERNA 
Fuente. 

A L L O G O G R I F O 
Man t a ñ e r . 

A L ACRÓSTICO 

J a S me 11. 
Jua N s l n T l e r f a . 
Jor O e IX. 

O tt ÍTorie Cronwol l . 
A Uredo ol Orando. 

£ a T ebnn de Blola, 
E gbexto el Grande 

Ooille R mo I I a l Rojo, 
B n R Iqne I . 

H A roldo I 

A L J E R O G L Í F I C O 
S i n ton a i son, 

A L A C H A R A D A 
Caramelo. 

Ras ronütido •olnolones. — A ta cnSrada 
con premio de libros: P. Sánchez Pérez. 

A las nieblas de charada: María FaUuera 
«Peles, y Nlck PIflol. 

Al trlánaulo: María Faljuera, «Peles», Fa, 
cundo Cnsnnovas, Enrique Basi Honorato 
Nick Broquil, José M.* Pernot y Carlos Llstcr 

A la charada moderna: P. Sánchez Péreí, 
Paqiilto Pradet, Luis Plcaflol, Jaime Pujol Ba
sas, Jiilme Basas, Facundo Casanovas. Nlck 
Uroquil, José M." Pernot, Jaime Carito, L . Le-
vlnaon yjosé Soler. 

Al ierofillflco: María Falfluera, César Aran-
da, Facunda Casanovas, Curios Ltster, Jaime 
Carits y CrUtóbal Martin. 

A l losoflrlfo: Lola PIcaAol. Mnría Falauera. 
Joaquín Ficnflol, José Peris, José Perras, lalme 
Puiol Basas, Jaime Bnsaa, «Peles», Pacundo 
Casanovas. Enrique Hasl Honorato, Nlck Bro-
quil, José M . ' Pernot, Carlos Lister, Jaime Ca
rita, «Bülalo Bill», L . Levlnson, José Soler, 
Nlck PIflol, Pedro Queraltó y Manuel Uatse. 

A la chorada: F . Sánchez Pérez, Jaime Pujol 
Basas. Jaime Basas, •Peles», Pacundo Casano
vas. Enrique Bssl Honorato, Nlck Broquil, 
joséM. 'Pernoi , Jaime Carita, «Búfalo, Bill» y 
L . Levlnson. 
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M E R C A D O S 
CEEEALEP. Y SALVADOS 

A L F A L P A : Arribos; demanda; precios mít»-
lidos—Ursel, 1.* clflíe, i¡ U: 2 . \ 8'ÍS S í'BS! Ani-
vardán, A 10; Araaon superior, i» t'CO; Paln de 
trina: ürflet, & 0: Arívión, «4'10; tuja de o)iv£, 
ii 7 PMetas los 100 kfi •«tací''<n. 

to de cal mineral, del 19 a] 15 por *U da 
acido rnsíáncotoinble. 4 T V ü escorias Th ni ' 
¿eUC al ICpor •(,. «teícWofosMrlco tota;. 7: «I 
irato (icscsa.del 15 al Iflpor •[,<!«flroc. (l 96'OW 
Rulfaio omdiiico, do SO al S I por " l , de dzoc,,* 
Wi(¡\ cloruro <ie Potíiso, flcl SC ni65 por*r0, 
valente al del 51 ¿ 93 por «u de potasa pnre, 

0ÍSP670g-DÉ TIÜ^ K S - p i í n ^ N d m e . ffibnre,5S,deíI?0P;r5Tp ^ . ^ p ^ ! V ; : 
w 4 , de íSf i l a ' j i ) «esuodaa.de l¿ a lo; ter- ñ v á w o t t rainitn ea poico, 4 6. tuperfisfat » 

oraAnico, út! 3 a l 4 p-r «i, de ázoe y del 13 ni 14 
por •(„ de fosrato, íí 18; materiaprflí ilca carnea 
usturd/. del 15 nt 14 por •f» de díoo y del 5 al (1 
por ' • I , de licldo fosfórico, ú 25; motoria orfiHnlca 
nlirnl, del 19 al UOpnr " I - do ázoe, d 28: Parir» 
do lmean«, del 2 ol 3 oor *|. de ázoe 1 del 4fl ai 
CO de fosfato, fl 15; p0ivo ciip'ico. <}el 73 el ?6 
por •i» de «ulfav» do cobre- 6 60; aulrtto de Ma

rea 
ceras, de l 1 '50 á ' ia: cuarta, de u'50 • lo; «acó 
de 60 kilos. Menudtllo. de lia a 1U; saivadi-
lio, de 8 113 a 8 Bi4; siilvado, 7 1 [4 o b reales 
loaTOblloa. 

TURTOS: Coco, o 17 1|8; de lianza n 121 pe
setas loa 100 kilos. AW/KI seca (te remolacha: 1.* 
H 12 l ia Idem i.lem idera umelazada, a 19:3.*.a 
13 pese tan l a lüü klloe. 

A L P I S T E : Existencia.-, venta raoderaün, pre
cios sostenidos. - íUivllla. de 54 A 35; «ntxan-
ieic. deBS a53 pesetas los ICO kilos. 

AVENA Existencia fenla animada, precios, 
»lrmeii.-Extreniuil;ira do li?'5(i rt lü i Andalucía, 
de 18'25 4 IS'SO pesetas los IÜ0 kilos. 

ALQARRCüAS: :'xUter.da8; demanda, pro 
Cío» aottenldca. Vlnaroz (negras), de 21II* a 
SI 512. Castellón Jroi«8)aüa20 US; Iblza ib l [ l 
4 1» l|2. Mallorca. • l«: TarraOoiui á 30. Va
lencia. 4 30 reales loe 42 k. 

ARVEIONES: Existuncla; demanda; precK» 
sostenidos. - C a l a f . de 14 3i4 a 13-Navarra, 
de 10 lifi o 17 pesotaa loa 70Il.ros; P.enirnrlú. 
14 a 14 lia Sevilla, d: 24 i WSO lo» 100 klloa. 

CEBADA: Impoit.mirs existencias;venta ani
mada; precio* «oster.ldoa — Andalucía, uiicoa, 4Í-I8"75 s 10. Cimsrcs. nucvn do IH'SO a l - , 
ansia, de 18 al9 pélelas loa 100 Itllo». 

HABAS! RMOlarM e-vistanclas, Venta reju-
lar; precios firmes.—Bxtreniadora. naavaa. di: 
aa a a2'50; Comarca nuevas, d« \.:' , i 1S'21: 
Mabún. i> 47 pekatal los 100 kilos, 

HABONES: BrOnlarcH evlstenclns; rcjular de
manda: precios flrmes.-Jerez, nuevos, 21 a Sl'SO 
Sevilla, nuevos, 20-30 ;i 2 I ptas.. l->a 100k. MAIZ: Eaistenciat: nctiua demundn: p.ecior, 
sostenidos.—Piala, a 2a'50 l'anuliin, úu 21 * 
Sl-aS: Cincuanlim, de22 « 35; BenliaDHicu, de 
22 a aS'SO: Sevilla, üá á aa pesetas Ir,a luo ka. 

MIJO: Exlstunclitn; recular demanda; precios 
sostenidos-Extranjero, a 33 los 100 kilos. 

VEROSiExistiMicias: venta ujoderadn; precios 
•osteiiidns.—Pala, de 10 á 20; Chipre, 4 53 pese
tas los 100 Ulloa. 

CAÑAMONES: Extranicro, d« 36 4 37 peao-
pesatas los 100 hiloa. SEMILLA DE ÑAUO: l'ai», de 33*30 4 35'73 
loa 70 litros. 

ALFORFON; Psía, a 13 pesetas los 70 lU,-3 

AETI0ÜL08 VARIOS. 
A L O O I t O R S : Cunscnin cuMerto; precios 

sostenidos. — Nueva Orleans-Tcxas' Mlddliiiji 
fair. de 182 a 184; l uHvuood icidd, da 17K4 180; 
Uood Mlddlinf, da ir;, a 177.-01-08 puertos: 
Middllua lalr, de VIIH u .¡au; FalJy sood undd. de 
177 ú 178; Good Middllna. de 173 á 173 - New 
Orleans (Texas^l. Foliv midd, 175 4 176; Otros 
puertos: luliv rot-i 191 4 !»K Sonboüea: Bxtrísl-
mo, d e i e 8 ü I7i>; semilla aoicricann. da l»ii & 
107; Adjiiá, Exlrisinv- da 202 4 VU : India: 
•rooch.l-incdB 190 i) l l i l ; Oomra. Fine, de IV5 
4157 Benaala,Pln« de 13b 4 140 pesetas los 100 
kilos netos. 

A s w n u n : r.xistencias; uenianuw precios sos
tenidos.—Superfosíatr. do cal mineral, del 18 al 
So por *|ode4clds t'oxldrlco .Moiuble, d ü'IO pe
setas los lüOkilr.s; snp'jrfosfato de cal mi icral 
del leal 18 por de ácido fosfórico soloble, 4 
7*10, superfosfato de cal mineral, del 1S al 17 , 
( i : f •U«ícidofosfdricoi9liü>Ie, 4 7*50; snper- I 

OASARLOS: Éxistcocias; venta moderada.pr« 
cios flo|og.-Dei Vallés, lürplado ú raáquina, 4 
120 pesetas los 100 kilos; de Idem, limpiad J p >r 
«I oürlcultor, da 100 4 loa; de Orinuela,- de 15J 
^ It-ü; de Orlente, e» rama, de primera, de I0U n 
105: de Idanb en rama, e.-ctru< de 110 ÍI 115. Da 
Itslia: de Bolonia, natural, de 138 4 145; de Idem, 
elasitiesdo, de 145 4 15U; de Ferrara, natural, de 
130 íi 140; de ídem, clasificado, de 140 4 i*.'.-
j/ioníi/oi de NúPules de 150 ú 180. Precios de al-
riSCÍ-n r>or 100 kilos. . • 

t A B D O D U i M : Existencias; resulai demanda; 
Precios fiostenidos.—Cardilf, de 30 ú 40; otras 
ciuso* Uamf.das Cardlíf._ de 07 4 38; 0.1 panes, 
U -i l para mUKa du a 4u; Newcaslle, a 01; mo-

.nudo. 4 33; Orimsby, de 52 4 34; U!at«ow. da 51 
i 53; Asturias, cribado, d 3ü 0 d 37; menudo, • 
MOi aalleta, a 59; en paneí, do S/ SO á 5(; cok, 
i ^ Ilgnli-. del Ebro. u 24; lodo « i ocseUa to
nelada, muelle o estación. , , 

Oüüt to t» : Airl>.«i, demanda moderada; »re-
ciosn s-e id-^.-Cordobeses, aupuriures, de SI 
4 ñ9 libras; Mouiuvidcos, superiores, de oO 4 61; 
curantinou y entrertlos, superluros, de 41 4 47; 
reUnlures, de 40 a 43 aecundarios, de 53 4 3»4; 
bajos, da .12 a 33; parajnajíos, superiores, de 4s 
4 4U 1. , .;.;roi, da 44 4 43 terneras, superiores 
de 42 A 45; terneras, estrechas, da 40 4 43; ba. 

¡i 6 kilos, de 4 íi 3 pcsetKs; Idem, primera raía, 
de 4 4 4*25, Ídem, cuero cordubés. de 4*33 4 •i'só; 
ídem, primer» tara, 3115 4 pesetas el kilo, flaj». 
aas: Avellanadas, de 0 4 7 kilos de peso, 4 C pe
setas; charoladas, de 66 4 75 pesetrs d<.c3na, 
scaún clase, y para ribete, de 34 4 20; marro-
«juTcs primera do ne2ro y morado, dn 49 a 40 la 
docena; Idem de primera, de colores, 4 48; ¡acn, 
de&ei!"i:da,iiearoy morado, 11 41; Idem seuiriidfi, 
ele colore», 4 45 pesetas. H-eerros: CuradoA de 
peso en docena de 0 4 8 Ulloi. 4 la-as: idcni.de 
M • 10 kilos, 4 IPTS ; luem. de I I 4 12 kiloT 
á WVk de 12 4 14 kilos, 4 RF78 Pesetas al ¿ l l í 

D i ; E I , A A : Existencias-, Venta regulhr; Orat£ya 
sin variación.—Nueva Orleans, extra, d.. M A l 
Mg; c«//Í. de 400 4 445 duros las 1.200 nlííXo 
Da Baataflo. de 10 4 21 pesetas la botada. , '"3as' 

P S I B O l - E O : Refinado, en barriles, 4 65*73 
pesctis loa 100 kilos, peso bruto, ó 4 00 los 100 
-•tro!'. En cajas do dos latas 4 22-5') cada noA 
'•acnUr.a, ú 22*00 cala; /¡ps motor, 4 50 pesetas 
los 100 litros, üc-echo j de Consumo Inclusive, 

FBDTA3 FSES0A3. 

re.» de 1 4 1-60: hahlc/iutla.s del pa s, de 3 4 4-
« i / ^ - o ^ w . de 5 4 6; fiWl moscatíl, Je 3 4 4; Id.' 
país, «.e l'BOa 2'S5 pfas. los 10 kilo»; P.mlcnioa 
f™ar«fl^4 dea ajpe.elaa el lOH mloncs%¿ 
le^clano» d-? tj 4 10; pn[8. de 2 4 4 docena- r tó, 
tonos, de 0*80 4 Q'85 ot^». la docenaT 
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F a l l e c i ó e l 12 d e l p r ó x i m o pasado Mayo 
A L A E D A D D E 7 S A Ñ O S 

C O N F O R T A D O C O H L O S H l l X l M O S E S P I R I T U H I i E S 

Sus afligidos viuda dofla Magdalena Pascual, hija política doña Beatriz 
Nistal, prim08t primas, sobrinos, sobrinas (presentes y ausentes) y demás 
familia, al recordar á sus amigos y conocidos tsn sensible pérJida, Ies rue
gan le consagren un recuerdo en sus oraciones y se sirvan asistir á los fu
nerales que en sufragio del finado le celebrarán el martes p r ó x i m o , d í a 
7 de los corrientes, á las diez de l a ma&ana, en la parroquial iglesia 
de Santa Madrona, por cuyo favor Ies quedarán eternamente agradecidos. 
La» misa» después del Oficio y lueáo la da perdón-

El duelo «o da por despedido. 
Barcelona 9 Noviembre de 1911. 

asovlmlsato 4el Itaastai 
5 NoTlexnbre : Embaroacloncs l legadas desde e. amanecer. 

De Hambnrgo y escala», en 13 dtas. vapor "Pliarrox, de 772 tonelada», capitán Casal»_ 
con cargo general.—De Melilla y escalas, en 2 día», vapor uTintor6„, de 700 tonelada», c a " 
pitán Caviglia, don cargo general y 21 pasajeros.—De Pálma, en 12 hora», vapor corre0 
•Bellver , , de 580 tonelada», capitán Amengnal, con cargo general y 03 pasajeros.—De Ib i* 
jea. en 20 hora», vapor correo «uloflo,, de 314 toneladas, capitán Kigo, con cargo general j 
13 paaajeros.—De Bilbao y escalas, en 18 días, vapor "Cabo San Martln„, de 1,213 tonelá-
dos, capitán Echevarrleta, con cargo general y 6 pasajero».—De Marsella, en 36 boros, va
por "Cabo OrtegaI,,do 1,024 tonelada», capi tán ArrUubitta,coa cargo general.—De Bilbao 
y escalas, en 18 ellas, vapor "Pepita,,, de 1,163 tonelada», capitán Suárez, con cargo gene
ral.—De Palamói , en 12 horas, vapor "Nuevo Ampurdané», . do 172 toneladas, capitán Gel-

Sí, con cargo general.—De Melilla y escalas, en 2 din», vapor correo "Vicente L a Roda,, 
B 736 toneladas, capitán Gran, con cargo general y 10 pasajeros. De Carabelle, en 38 

das, capitán Casteílá, con cargo, general y 23 pasajero» —De Liverpool y escalas, en 21 
días, vapor "Tordera,, da 1.014 toneladas, capitán Cabct, con cargo general y 1 pasajero. 
De Ciudadela. en 5 días, pailebot "f lor del Mar. , de 40 toneladas, capitán Mercadal, con 
cargo general.—De Cindadela, en 9 días, pailebot "Lorencito,, de 40 toneladas, capitAn Se^ 
rra , con electos.—De Tarragoaa. en 3 días, bergant ín goleta "Llusa Puigs, de 30¡> tonela
das, capitán Gibert, en lastre.—De Génova, en 3 días, vapor "Alciran, de 659 toneladas, ca
pitán Espían, con cargo general .-De Manila y escalas, en 32 días, vapor "Alicante,, de 
I.'/3G9 tonelada», capitán Comella«,¡con cargo general. 

X3©apaoti«.ciO0. 
Para Palma, polacra goleta "San Antonio,, capitán EnseBat, coa efecto».—rara Altea, 

poíáora goleta "Slazagán,,, capitán Abraham, con Idem.—Para Tarragona, vapor " A r a -
na,), capi tán Walton, con ídenu—Para Londre», vapor noruego "Skramotadt>„ capi tán 



K a i i M B . c o u l d e m . ~ P i i » Allctnte, Tapor "Vi rgea d«» Mar,» capitán G m r , con W é a . 
Para AÍmorla, palacra goleta "Joan Indalecio,, capitán Feralu. con ídem,—rara Altean
te, pailebot " joTea María,,, capitán Campillo, con ídem.—Para Bnenoa Airea, rapor tran-
cáa "Paraaa. , capitán Belard, con Ídem. . - ^ 

« ¿ 3 L 3 3 L " 0 - O . C 5 Í O S . 

G a c e l a 
mmm \ m ^ • Q P B H P I f i mi PM> nmu 

D o v e n t a o n l a a r j r l n o i j p a l e a c i r o o u o r í a s y u l t r a r c x a r l n o a 

L a r o a » A B A y E S E N C I A A H T í H E K P E T l C a , preparadas por Borrell. curan de un modo pro« 
dlgloso les E <rr«a S den'ésenleroiedsdes déla piel, por Invetelfadas ijue sean. Son ían eficaces 
las virtudes de estes remedios, que se reo curado con ellos personas «juetenían muy arralsados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y aauns 
sullurcans, sin lograr su curacidn. 

Botica d» a o B R E i . i . . calle del Conde dei 
Asalto. 02. esquina á la do Sao Ramón. 

las virtudes de estes remedios, que se cap cui 

H E R P E S 
GASTRALGIAS ' rebeldes de años",'jamás ciliada!; 6 áU> 

viadas por remedias para el estóma-
• go, ceden por magia, con constante 

eso del Vino Cordial de Ccrebrliw» del D r . Ul r ic i , de New York , basta curadórv 

Ocasrrollo. descenso, prolapso de l a 
matriz loa trastornoa y cúmulo de 
sufrimientos ríe las sefloras, corrige 
y cura la EaJa-Mpoitaeirioa-raae-

ca-vlastraa da T i n a poro membrana Xtsmón. Opúsculos arntlt Carmer., 3;, 1.°, Barcelona-
V I E N T R E S 

EníemefiadesHemosas 
GüñACIOH GlEñTA 

pon Bk « I A R A B B H B N R Y M U R E 
Basa áltta dMMünd» pw U sliig di eipciUodu <i IM BM;US1M d*nili 

r»RA L.A ÓUMAOION 0« 
•PlLCPaiA - MIBTániCO IOOMVULSIOHIB.VÍRTIQO* 

HiaTMO. «EiyiMIA I CIUSIS NEfl*10»AS, ÍA^USUS 1 
. .SAILB OB BAM VICTO* I DCSVANCCIMISNTOB 

EKFERMEDADES DEL CESEBRO 1 CMaESTWS céffeBfiSlb 
T DB LA MÉDULA KBPINAkj IMBOMMIOC 

DiABBTIM AZUCARADA f laPUKMATORRSA 
f Ar/o intuito (¡i an ttíMo m*J itttrtuntt. 

H S N R V m U R B t n P o n V 3 a i m - E t p r i t ( r r » s t ) I 
Tnrns su TODAS MI nmurv-st ruaucu* T Dsoccsalts 

M t u a d bu faltiífcaeicoes. Mxijm*» el norr.üri M a n . 

fe 

E l R e y de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra c iv i l (2 teimos), por-Luis Carreras . , .. 1'50 ptaá,-

G i l B las , con 20 láminas al acero , , 2'50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). IffoO » 

S £ S A L Z M S E W V E N T A E W E S T A A V M m m T B & G l Ó n . 

http://KaiiMB.couldem.~Pii%c2%bb
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Cafcallnros j sefloraR- Se ha?en toda cja»e tle 
arrectoston fertedad vde'confimiz». Karún: 

S«aAnionlo Atad, 55, 1.*. I . " «La Reacrva». 
D p n J l f r i i t ^ i n e Comp; o lo» piuseade cam-

l-j S «eseta. Jo^uatea,-Calla 4«1 Oblopo. 3 . 0 

Llcsnclaso oasrois civil (i GiozQs (38 Esccaüra 
¿eaéasQpara llenar una plaza i¿ sereno en un 
ain-iaali ¿e Earcí lna». Fscriblr edadi deUITea y 
referencias á tpiciil«3 t ¡ . C. S., rambla Centre. 
nünierJ 57. annricloa. o . ' \ 
BrccCimn'! rsprso* M propietarios cnnipotecai 
riCalaUlUa yen letra á Indur.triaJes-Cardonal 
Caaaftaa. 10 y 12. l / 7 l i * D » l 1 d l y 4 d e . 0 

Cien pesetas se rejolarán al iiie f a c i l K é i a l 
buena portarla. R, Muataner, 320. 5.°*» 6 - I 



2B 
en prtmera Wpotecs sobre »a« 
lores, desde el 3 por 100 anual 
eiHetra & propietarios,'y co

merciantes desde el medio pot cunto al mes, y en 
sesundo hipoteca. Indivisos y usufructos, denc-
r B y toda gArantla que convenga. Rambla de 
Santa Mónica. número 4. entresuelo. 0 
9 I 1 D P I FTflCÍ 11,3 empeño v toyns, com« 

t U C I H 3 pro. Callo Pino. 7; 0 

eLÍHICH DE ESPEeiHMOflDES 
Casanova, 55, pral., 2.* (chaflán Coftes). 

Teléfono l.S2¿. 
Curación radical de la Neurastenia, Pt-

rallsis, Uemoncin, Histerismo y denids en
fermedades nerviosas, por al 

Magnetismo é Hipnotismo 
Sección especial para electricidad, má

sale vibratorio y rotatorio) Hidrotepatla, 
medicina y cirulla. . _ 

Consulta de 9 á 12 y de 5 á 7. 
Festivos de 8 d 13, 

X T j v s M ' l - o / K s a letras rápidas. Mendlzá-

Spiinrlto inimn áe belleza sin iaual, eleflante. 
UDllUllld JUlSU cirinosa y dlstiuauida. casará 
con Sr. de poslcMn. Rambla del Centro-t7-a.*-l.' 
í n l f on canto, plano, mandolina, francés, 5 
dUlitSU, pesetas mes. Urael, 74, 1.°, 1.» . 

EJiro-ipl-o O & 
S a s t r e falta oficial y oficiala, 

rroel, 106, J.», I.» 
Vllla-

1 

P A L T A aprendiz. Calle del Carmen, 
núm. 95, tintorería. I 

Meritorio, con buen carácter de letra y refe
rencias, se necesita para despacho. Ganará 

ensesnida. Escribir: «El Diluvio, num. 28K I 

o ficiala» buenas para chaquetas enrte anstre, 
'se necesitan. Casa Camps Plaza Raal, 10. 9 

Faltan nlDos 6 .Ma» de 10 á 19 nflos pnrn trnba-
|o da phimas. ganando. Bda. S. Mlgaal. B 4°-a*l 

Váfkan baenas 'trabaiadoras con máquina recti-
* linea de hacer calceta»; «arantizo trabajo todo 
el año. Riera Alta. 56 y 38 286 1 

f alta chico de 8 á 10 allos con buenas releron-
ctas, ganará anseaulda. C.Ciento, 514,1.». | .«i 

Sastre, falta buen-oficial y pala. Calle Borrel/, 
niimeroSI,!.0,2.'' . | 

Se necesita un aprendiz. Salmerón, 72, bazar de 
ropas, sastraria, 

Modista; Se necesitan oficialas y medio oficia-
las. Claris, 80. _ > 

paitan oficiala calxlstrs. Alt Sant Pera, ndffla' 
i ro 17, magattem i iterior. o 1 

Sa s t r e . Paitan oficiales, oficialas, medio ollcía^ 
las y palas. S. Rafael, 7. 3,°, 1. ' - I 

Se necesitan buenas oticialas modistas, Mallor* 
ca. 958, 1 .*, 1 •* • 9 raltan muebachas de 15 á 30 aflos para una In
dustria, ganando enseguida. Alta de San 

<lro, 89, almacén. 454' d 1 

Sp necesitan medio oficialas modistas. — Ci l l a 
Tamorit, J76, pr&I. 1.* 1 

Chico de 15á 18 aBoa, con bnenaa referenelw, 
para el reparto. Eatruch, 52. v ino» j j ce l i e s j l 

S a s t r e r í a M o d e r n a 
Se necesita uea buena oficiala, trabajo todo el 
aflojalme ^ fc 548 r2. 
r e necesitan oficialas y medio oficialaa modte-
"tas. Leona, 4, 4.". 5.» . 

Faltan d a medio oficialas y aprendlza ganando 
para ropa blanca. Borre», 104, l . * . j . ^ oa 

Aprendices \T :̂Á'T^Cane ^ 
¿'aljjg^ un^aprendiz, — Canuda, I I , «Ai 
Qnefnoea que sepa su obligación, falta. Tra-
OaOll BaU falgar, 8. Trabajo todo el aflo. 

OD1STA necesita oficialas y medio oiieialaa 
adelantadas. Frenerla, 1. 3.*. 8.* 

NomeMn tina bordadora. Dormitorio San 
JlBCBSHO Francisco, 25, I . * , |,a 

Palta oflclnla, trabajo todo el aflo, 
• 3 0 a i r e medio oficial, pala y aprendices, 
ganando. Lana, 12,2.*, 1.* . , , \ 

M m e r v i s t a gf TmcP7¿tnflt-a.Tfa,algari 
Tifodlstas: Faltan oficialaa, medio oficialas 3 
¿Uaprcndlzas. Rambla Catalufla, S9, 

Bocoyes para vender, se liquidan por cesat en 
al pegoclo. Conaalo Ciento, 48. ; 

V o « f l n barato bonito acordeón. Razón: Rl -
V e i lUQ pon, a. tienda. i 

Q-randioso loca l 
Cabida para dos mil personas, sin columna», 

elegante y muy ventilado, propio para cine, tea
tro, salón de baile. Muaic-Hall, ote, setraspasa. 
Razón; Salmerón. 96, principal. O 
V l O l í H i''ara • v e J I ^ r . ^ f } 1 ? Jesús, ndra. 2-Gracio. Caja «le Préstamos. 

M U E B L E I S . 
Grandiosa liquidación á cualáuler precio pro' 

cedentes de una gran quiebra. Son nuevos y íle 
moderna c instrucción; varios dormitorios en íp» 
ble y nogal; a grandes comedores en roble, lo 
más superior; 2 slllerias, una encarnado dorada 
y otra en nogal: paragüeros;más de 100 camas en 
diferentes medidas estilo inglés; Idmparas yotros 
mucho». ¡A verlo para creerlo! Visitar antes de 
comprar esta gran liquidación. Calle Tallera, nü' 
«¿ ro 45. principal, frente calle Jovellanos. JO 

L a C o n c i e n c i a . 
COMPRA Y VENTA. bl 

Verdaderas ganga» en muebles de todas da" 
se». Alfombra», lámpara», cuadros, procedentes 
de «mbargo» y da lance. Pago bien. Canuda, 15. 

LAMPARAS, e t ¿ - Calla San P*b\o .M. A 9 

faltan oficialas para la confección de ropa 
i trunca. Paseo Gracia, 42, entresuelo, 12 

M a q u i n a r i a J , B o u 
Ha trasladado au almacén Vlla V Vlíá, 41. 0 
lienta, tienda pesca salada y comestiblcad trnft. 
Vba. Razón: Callé LlDertaí. 7, Oracia. p | 
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JITAOlJlNA AlMítidar deJOO Cíballo», t o n á ó » 
« c a l d e r a s du 60, se Vendo, pudiéndose ver (un-
ttonar. Hortaianos, numero I I , junto paseo Ce-
monlsrlo antiguo. o 0 

2 7 
CrAnra desta t ó a buéspodM í tftío estar 6 so* 

i comer. Riera Sao Juan, 82! I . - ' d S 

EB ono lis las paemos ^ n M - f f l ' d S 
solida y rneva construcción, con cuantas corm> 
dMades puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos V árboles Irutales. Indo do 
vegadlo, con casa vivienda en el centro da la fin
i a , tormando parto de la misma «launas vlrtas. 
ufonnarán: Centra de Anuncios. Calle Zurbano-I 

A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s ABONOS 

Sra cede bonitas Iiabitacionas 
aalstencia. Arlban, S4, a ». 2,» 

ciball,* can 
b i 

A. CASENLAS Y HERMANO. Ronda S. Antonio, 
•*>>. urai surtido de aparato* do todas marcas, 
rr ocios sin competen cía. Pedir catáloso gratis. 

Gran f l n r » t"'1" FP?1"*'0 ci: el i-ioi>.-e8afi 
« r « n l i n c a á ,¡5 minutos de BurctiouB. 
todo una cloba. Unas 45 liocfreus, igual á 90 
woladas So vende. Inf >rmarA el mismo propie
tario. Casa Hosteneh, PIP. líscudillera. 5, pral.l> 
ÍÜnñfl HRÁRO de cola. sSifocasTón. RanibTa C i a i W catalufia, 7. bajos. U 

C O M P R O f » ^ . CMoC6ti 
AlhailkC Papelctus «<: los Monte», oro, pía-
r i i i i a j a s ia. platina, deníadura» v¡¡alones. 
V,««,'£':d?sln Visitar esta casa •; fij.iarácl 40 por 
100. Znrbano, 8 (plata Real). 10 
C n m n r n ''r' ' ' p ía" , ptanno v flsáH^Mrn 
^ U l l l ^ r u (.'nlón lat.-c.nda. prOvimo RamWaO 

briyautes, perlas, esmeraldas, oro, plata, p!a<l-
,.o ydentuduraK. Pagra md» qaa nudla. 0 
Conde Asalto. 0, tienda, (rente Crédito Lyonús. 

Se dtfsea comprar sillería, armario de luna, mo-
. a* da centro y otro» objetos, en buen uso. Se 

pjgarín bien. Inútil mueblista». K.: Centro Ame
ricano. C, callo Sia. Ana, 0. 

Se cede una liubilacldn A un caballero con asis
tencia ü sin ella. Calle San Pablo, 24, pral. di 

Bonita habitación para 3 caballeros á todo es-
tor. Muntoner, 24.1,*, 2.*, escaler» derocha ot 

CratlS* Kazun ce casas de huespedes de luio y 
BIHIlO» todon precios. Xuclá, 8, k.' Caperanta 0 

S O •14 pesetns «emana comida y cena-
, y Y l t Tnpincrla, 2H. principal. «1 * 

de 60 comidas, B0 ptaa.; 50 fd' 
in ptas.; 14 Id. 8 ptaa.; á todo 

catar, con deaapuno, 48ptii;i. DoQuerl; 31,pral. O 

Bonita sala vistas 11. ••'atuluila, sol, a cab.* for
mal, toda psnsldo. Rda. Universidad, 25 2" di 

TÍAVI^Í/?n cartera ron valores y documinlaa 
r e r Q l U Ü S e gratUMM M dcvoluclín. ' 
flrancs, 0, San». 530 

Su-

T o r r e j 3 « . r a . a v l q - u l l R . r 
Ln desea una familia con muy buenas habita' 

clones pera vivir y una hectárea aproximada' 
•nente do terreno, cuadra y agua abundante. Ra ' 
zdn Salmerón. 1S2, 4.", Z . ' 2 

Espaciosa cu.'idra y casa para vaquería por 
arrendar. „ 

Hospltalet, Carretera Provincial, 154. gl 

Cedorí local n una Sociedad A precio módico. 
Hospital. 155, cal i . £181» I 
ocal parn alqullur 000 muebu «¡¡ua en Monea" 

Jdn, casa Mart!, carretera de Qranollcrs. g7 
Imatún inÍ9rior,eaDnc!oso, se cederá ñ preci o 
batato. Raaiin; Hospital, S7, papelería. Oa A 

Criadas y críadoa siempre hay disponibles on ca
la Agencia. C. Xsclá. 10, Madrid Postal, o 

S"~ecoíocan al día cnelnerns, camareras élntert 
nas.nifleras, nodrizas, criados. 0. c. Sta. A<<a, &0 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

LA « Q a c e t s * 
Madrid, 5 Noviembre (0 nochrti 

Lg Qaeeta pablica: 
Una circuí r dando cuenta de) desarrollo y gravedad que la peste ha adquirido en 

Marruecos y la amenaza que esto representa por razón de la proximidad. Se ordena 4 
* f Tect0re9 ^* 'as estaciones sanitarias que los buques procedentes de puertos In
testados sean iometldos á destaditación en lo» puertos de Barcelona, Bilbao, C 6 ü z , 
t^riaaena, í, cuta, Coruña, Las Palmas, Mahón. Málaja, Palma de Mallorca, Santa 
y ruzae Tenerife, Santander. Sevilla, Bonanza, Valencia y Vlgo, por estar todos ellos 
flotados de aparatos aprooladoa al efecto. E n los demás puertos no serán adBlíüdoi, 
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J De Estado.-Convocatorta para la» oposiciones dfe Ingreso en la carrera apio. 

Anúncídndo haber sido declarado por Italia el bloqueo de todo el litoral de la Tri -
pólitania y Cirenaica. 

E n t i e r r o del general R í o s . 
Hadrld, 5 Noviembre (9 noche). 

Esta mañana, d las once, se ha verificado el entierro del capitán general de Ma
drid, señor Ríos. Media hora antes se encontraban ya formadas por toda la carrera 
que había de seguir la comitiva las tropas de la guarnición de Madrid. 

En la Cuesta de Santo Domingo la afluencia de público era enorme. 
Minutos antes de la hora anunciada se ha empezado d organizar la comitlía, 
Ordenanzas de la casa han colocado en dos coches las coronas. Poco después fué 

bajado erféretro en hombros de los ayudantes del general Ríos y de su hijo poH« 
tico sefior Ollero». i •• ' .- , 

E l féretro fué colocado en un armón cubierto con paños negros y arrastrado por 
sel» mulos. Sobre la caja ae han puesto el casco y la espada del finado, cubiertos 
con un crespón negro. 

La comitiva se ha puesto en marcha por el siguiente orden: 
Una sección de la fluardia municipal montada, que abría la marcha; seguía el ba« 

tallón de zapadores minadores; después iban los coches con lea coronas y el armón 
con el féretro. Las cintas las llevaban el contralmirante Bastarreche, el señor 
Díaz Moren y los generales Andino, Maclas. Santamaría y Ramos. Detrás marcha
ban los caballos que usó en vida el difunto, el capitán general interino de la primera 
región y el general jefe del Estado Mavor Central con sus ayudantes. A ambos la 
dos del armón iban ujieres y porteros del Senado. Centro del Ejército y la Armada 
y Casino Militar. A continuación, v dando guardia de honor, seguía una compañía 
del regimiento de Saboya con bandera y música. 

Presidían el duelo los generales Sánchez Gómez y Aranda, los marqueses de Aguí-
lar de Campóo, de San Felices y de Mesa de Asta por la familia real; el Gobierno en 
pleno, presidido por el señor Canalejas; el señor López Muñoz en representación del 
Senado y el señor Olleros en representación de la familia. 

Entre las muchas coronas recibidas figuran una de la viuda, hijos y hermanos del 
finado, otra del ministro de la Guerra, otras del regimiento de Saboya, de los músico» 
mayores, de la Diputación provincial de Cáceres, del Estado Mayor Central y de! 
Centro del Ejército y la Armada. 

En el acompañamiento figuraban generales, jefes y oficiales del Ejército y Armada, 
diputados, senadores y personas de todas las clases sociales. Detrás marchaban el 
Ayuntamienio y la Diputación provincial. Cerraban la comitiva los escuadrones de 
húsares de Pavía y de la Princesa. — ... 
'• AI llegar el fúnebre cortejo al pretil do los Concejos despidióse el duelo mientra^ 

las tropas que habían formado en la carrera desfilaban, 
v Despedido al duelo, ha seguido el armón, con el regimiento de Saboya y gran nú-

nrarode los que formaban el duelo, hasta el cementerio de San Isidro, donde ha recibi* 
do sepultura el cadáver. , r " 

Una batería de artillería ha hecho las salvas de ordenanza. 
E l cadáver fué sepultado en el panteón de la familia. 

Tranquilidad en Melllla.—EI jefe del Gobierno.^ 
aiadrld, 6 Noviembre (12 noche). 

Las noticias de tlHfma hora recibidas de MeHIIa acusan completa tran mlWdnd, te-
tílendose la impresión de que los moros rebelde» de pondrán de un momento á otro las 
armas, solicitando de manera solemne la paz. > 

E l presidente del Consejo ha manifestado hoy que la conferencia que ha celebrado 
con el señor Maura, como las que sa propone celebrar con los señores Montero Ríos y 
Moret, tuVo por obleto el tratar de las cuestiones internacionales, para las que no hay 
diferencias de partido. Añadió el presidente que lia sido reconocido el supuesto tortu
rado de Castellón por una Comisión de médicos, afirmándose en el informe que no 
preaenta señal alguna que comprobara malos tratos. Como consecuencia de ello se han 
dado por el Gobierno instrucciones para que se proceda contra los denunciadores, 



Varias noticfaft: 
BSadrlfi, 5 Noviembre (12 noche). 

Noticias oficiales dicen que en Biarritz se ha suspendido el mitin de protesta contra 
las torturas en vista de la actitud de la colonia española, que á su vzz protestó contra; 
IB organización del acio. 

En Miranda los obreros que trabajan en la doble vía amenazan con declararse en 
huetaa. Reclaman la redi cclón de la Jornada. 

En el Ayuntamiento de Madrid se ha verificado la proclamación de 471 candidatos 
A concejales, sin incidentes. 

En Lugo, Cádiz Linares y Huesca se ha proclamado candidatos á concejales pof 
•1 articuló 29, figurando entre los proclamados políticos de todos los partidos. 

En Bilbao Itó conjuncionistas intentaron proclamar 40O candidatos. Protestaron 
de la alianza de las derechas. Después de larguísima discusión no se llegó á un 
acuerdo. 

Los estudiantes de la Escuela de Comercio y los profesores mercantiles celebra
ron on mitin, acordando visitar ai señor Canalejas para exponerle varias peticiones 
floe. de no ser atendidas. Ies inducirán á declararse en huelga. 

Telegramas oficiales de Lugo dicen que en la reunión de la Junta del Censo ocu» 
rrió una colisión, resultando una mujer muerta y tres hombres heridos gravemente. 
, En Manzanares celebróse una manifestación para pedir la expulsión de los raa« 
ristas. 

A r a n c e l de procuradores. 
E l nuevo arancel de los procuradores que en breve aparecerá en la Gaceta esta

blece lo siguiente: 
Prescindiendo de la cantidad señalada en los aranceles que actualmente rigen, ea 

los nuevos se establece un tanto por ciento. 
E l procurddqr percibirá cinco pesetas por tos trabajos preliminares del mismo y 

después por la sentencia ó juicio, prueba y diligencia el 8 por 100 de la cuantía liti • 
giosa en reclamaciones que no excedan de 125 pesetas. 

Desde 125 é 500 percibirá el 5 por 100. 
En los desahucios devengará el 15 por 100 del precio de arrendamiento hasta !a 

suma de 1,000 pesetas. Cuando exceda de ésta, sólo percibirá cinco pesstas más. 
En lo relativo á Consejos de familia y Registros cl»il, mercantil y de la propiedad 

«e establecen tipos fijos muy módicos que han de facilitar el acceso del publico ú es
tos Centros. • ' » - . 

En los juicios singulares de cuantía determinada la escala mater es la que sigue: 
Hasta 1,500 pesetas, el 8 por 100 de la cuantía litiaiosa. Desde 1,500 á 3,000, el 4 

por 100. Desde 3,000 á 10.000, el 5. Desde 10.000 á 25,000, el 1*50. Desde 25,000 á 
100,000, el 075. Desde 100,000 á 500,000. el O'óO. E l O'lOpor 100 á la que exceda de 
SOO,000 hasta 1.000,000, qne es el limite de percepción, 

E r esta escala están comprendidos los juicios ejecutivos y las tercerías. 
Para los juicios singulares de cuantía indeterminada márcanse en el arancel tipos 

fijos señalados después de meditado estudio y de comparaciones con la rcalldád actual.' 
A fin de favorecer todo lo que afecta á este estado civil y profesional se ha establecí-
¿o para el juicio y rectificación de partidas una cantidad muy baja: la do 50 pesetas, 
noy la tramitación de un asunto de esta índole costaba cuatro ó cinco veces mis. Ett 
•os juicios universales se establece una escala semejante á la anterior. 

• E l arancel regula la percepción de derechos en las incidencias y exhortos, procedí-
Jfiientos especiales de la ley hipotecaria, negocios de comercio, ejecuciones de sen
tencias, expedientes de Jurisdicción voluntaria y todos los negocios civiles en que es 
««cesarla 6 voluntaria la intervención do! procurador. 

E l nuevo arancel alcanza á los tribunales municipales y & los Juzgados de primera 
Instancia. 

Las disposiciones generales contienen preceptos de la mayor importancia para lo^ 
procuradores. Percibirán on equitativo aumento en sus derechos cuando sean más da 
dos las partes litigantes y devengarán en concepto de astencia la cantidad de diez pe
setas por cada fracción de treinta días. 

v t L J ^ reflIaniento, acertadamente, el número de coplas que el procurador está 
o&llgado i ¿lar. con su retribución correspondiente, 
s *L« percapcMn de derechos se divide on períodos. 1 i .. v»1- -
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Las dudasen la aplicación del arancel se rpsotveránen sentido favorable al dienta 

por el juez que conozca en el asunto, previ* inferme del Colejjio de procuradores. 
Dice E l Liberal: 
«En telegrama de Lisboa publicado por el Di i rio Universal se dice que los seño

res don MeU|ufades Alvarez y don Alfredo Vicenti van á la capital portuguesa 4 ha
blar de lasltuación actu.il de Esparta y á hacer propaganda políiica. 

No hay tal cosa; de la situación y de la política de España sólo hablan 6 escriben 
en España los dos diputados aludidos. A lo que van estos señores es á la inaugura
ción del Centro Escolar Democrático creado por la colonia española en Lisboa, que 
es, en su inmensa mayoría, asturiana y gallega. 

E l señor Alvarez hablará en la sesión inaugural sobre la enseñanza neutra, y el 
señor Vicenti, en una conferencia á sus paisanos, tratará de los foros. 

Los señores Alvarez y Vicenti han salido esta noche para Lisboa, acompañados 
ae varios amigos.» \ ¡ . 

franela y España.—Las unidades de combate. 
Madrifl, 5 Noviembre (12 noche). 

Al comunicar á nuestro Gobierno el embajador francés que se había firmado el 
convenio franco-alemán, manifestó al señor García Prieto que su Gobierno no había 
perdido de vista que la situación de España debe determinarse por una Inteligencia 
particular con t i Gabinete de Madrid. 

Aunque algunos periódicos afirman que esta declaración figuri en el texto del 
convenio franco-alemán, no es cierto, porque sólo aparece en la manifestación que 
se ha hecho al Gobierno español. 
• Bl (ifjbiernq se propone ampliar el contrato con la casa Vickers para que antes de 

terminar la construcción de los acorazados España y Jaime I empiece Id construcción 
de otras unidades de combate de 20,OOQ toneladas. 

Comentarios,—E! Tesoro y el Banco. 
Hoy pe hn comentado que próxima la apertura del Parlamento, donde al sefler Gas-

set podría r.rbitrar r c; rsos para pagar á los contratistas de obras públicas, gestione 
del Banco de España 11 pago de las certificaciones de dichos contratistas. 

Ha quedado formalizada la venta de ios tres millones de pesetas oro que el Tesoro 
ha cedido al Banto de España. 

De dicha cantidad dos millones en monedas de 25 pesetas han sido adquiridos por el 
Banco al tipo de s'65 y el resto en moneda corriente a 9*10 por 100, que es el tipo más 
alto obtenido en las últimas cotizaciones. 

El general y el ordenanza,—Mítines^ 
Ma mejorado el general Milans del Bosch. 
Su ordenanza, que cay<5 del caballo en el momento en que un escuadran simulaba 

Una carga, se encuentra grave. -• .** 
En el teatro de la Gran vía se ha celebrado un mitin conjuncionlsta de propaganda 

electoral. ' , 
Entre otros hablaron P l V Arsuaga y Pablo Iglesias. Los dos combatieron ruda

mente 6 Canalejas, especialmente el último. En tono Irónico dijo Pablo Iglesias que 
Canalejas Invoca f I nombre de la patria mientras apoya en Bilbao la candidatura biz-
caltarrn. Habió de las costumbres policíacas que encierran y pegan. 

E l delegado interrumpió diciendo: Eso es mentira; la policía se Umita á detener V 
entregar al Juzgado. 

Grandes protestas y voces de ¡fuera! siguen á esta Interrupción del representante 
-de la autoridad. 

E l señor Esquerdo fué el último orador y aseguró que en breve plazo será en Espa
ña proclamada ia República, acogiendo la concurrencia estes palabras con grandes 
aplausos. 

En el mismo teatro se celebró por la tarde otro mitin, organizado por los radicales, 
haciendo el resumen de los discursos el diputado señor Albornoz, que, como el señor 

. Salillaa, que también habló, combatieron al señor Canalejas y se refirieron á loslpresoa 
de Cullera y Sueca y á los procedimientos empleados por la policía en términos que 
tuvo que Intervenir varias veces el delegado de la autoridad, produciéndose algunoa 
alborotos y protestas. 
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Preocupación.—Mitin desanimado. SovlUa.—Con poca concurrencia so ha celebrado en el Solón Imperial c¡ milin or • 

jánlrado por las Sociedades de resistencia para pedir la excarcelación de los obreros 
presos pot los sucesos de Septiembre. 

Al acto asistieron representantes de los obreros ferroviarios y se adhirieron nume
rosas entidades. 

El presidente lamentó fuese tan escasa la cor.currancla y á continuación atacó 
rudamente al Gobierno, proponiendo realizar una activa campafla para lanzarlo del 
Poder. *• 

El repre-entante de los ferroviarios dirigió violentos ataques á la Prensa libera!, 
diciendo que estiba vendida al ssñar Canaletas. ' 

. Otro de los oradores dijo que el actual Gobierno es más tiránico que el de los con» 
servadores, pues al menos éstos hacen honor á sus ideas. 

Después de este orador, el compañero Sola recomendó el odio á todos los políticos 
Incluso á los republieenos, que sólo buscan su propio beneficio. , 'JW^ 

Al finalizar el acto §e accrció celebrar otros análogos hasto consejjuir la libertad da 
Ies presos. •. - , 

D e ¿ k í r i e a : 
Del litoral y del interior. 

Alhaoemas.—Han llesa^o varios Jefes dé Axdir, que visitaron al comandante mi
litar, anunciándole para el sábado la presentación de una Comisión magna, en la que 
figurarán representantes de las diferentes fracciones de las cabilas vecinas, con objeto 
ofc frafr asuntos de gran Importancia. 

Ke l l l l a ,—Las moros tirotearon á unos soldados que Iban á hacer aguada f renta 
6 Imarufen. Faeron rechazados, sin bajas por nuestra parte. 

Tánger.—El estado sanitario en el campamento es excelente. 
No se ha presentado seflal de ninguna dolencia entro los <jue están acampado?» 

Servicio esoecial de la A G E N C I A HAVAS> 
Francia en Africa, 

P a r i s , 5(r45) 
Le Pelil Parisién dice que los políticos españoles se empeñan en dar á entender 

c í e Francia, después del acuerdo con Alemania, renunciara á reclamar la evacuación 
«b Alcázar y Larache, en tanto que en los Centros políticos y financieros se estima 
que el Gobierno francés invitará al do Espafia á abandonar los territorios ocupados 
faera do la reglón septentrional. Esto no sa confirma ni desmiente en el ministerio da 
Neaocios extranjeros, donde únicamente se dice que Francia pedirá é Espafla el rcco« 
noeimiento de sus derechos. * 

Le Pelil foarnal se muestra sorprendido de que la Prensa capaflola haga un llama* 
miento á loa sentimiento» acneroaos de la República francesu después de cubrirla da 
injurias. 

Exoeisior declara que no hay que tener arrogancias con España; pero que en caso 
da ruptura con dicha nación debe Francio aprovecharse da sus ventajas. ' f. 

La respuesta de las potencias á la notificación del acuerdo franco-alemán sobro 
Marruecos es del t3do satisfactoria. 

Not claa de Calais dicen que M. Caillaux ha pronunciado un discurso al final de 
un banquete que le ha sido ofrecido, expresando en él qu3 el Gobierno francés en stw 
relaclo es exteriores está dispuesto á mantener la paz. Hablando del problema ma« 
n-oqüí h» dicho: E l Gobierno ha desarrollado durante ciatro meses «na política ver- ' 
dudeiauieuto nacloia!, y hoy, al terminar las negociaciones con Alemania, no conaen» 
nrá Francia en Marruecos privilegios económicos de ninguha clase y emprenderá en 
aquel Imperio una obra de civilización y progreso para bien de todas las naciones, úta* 

Calllaux ha hecho alusión á los resultados obtenidos por anteriores Gobiernos y 
«obre todo ai entente cordiaíe can Itflatarra, que dejó i Franda con lasjmanos in>,n¡») 
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para desenvolver su acción en el Imperio marroquí. E l acuerdo con Alemania ha com 
pletado la obra y afirmado la paz por todos deseada. En el acuerdo se ha puesto de 
relieve la alteza de miras de dos grandes naciones que han procedido dentro de la co • 
rrección más exquisita, unidas por Igual deseo Francia podía desarrollar su acción 
bienhechora en un país tan grande como pello florón, el m Is preciado de su imperio 
colonial. Alemania alcanzará en Africa beneficios incalculables, desarrollando su activi
dad comercial y ensanchando en la región ecuatorial sus dominios. 
• E l Gobierno francés desea, por encima de todo, ser útil á la causa de la civilización 

y su actitud en este punto permite que dos grandes naciones civilizadas, Francia y Ale
mania, puedan vivir sin recelos ni temores una al lado de la otrai respetándose mutua
mente y persiguiendo el mismo fin. 1 

En cuanto á la política interior ha dicho el sefior Calllaux que el Gobierno con e 
apoyo del partido radical continuará la saria de reformas empazida y que será amanta 
del mantenimiento del orden, reprimiendo con mano dura los desórdenes que puedan 
promover asi los reaccionarios como los anarquistas. 
1 En cuanto á los funcionarlos públicos se les exigirá el más exacto cumplimiento de 
sus deberes para ejemplo de la buena administración francesa. 

E l discurso del sefior Caillaux ha causado excelente impresión. 
£ia guerra I ta lo- turca . 

Constantinopla, 5 (1*59). 
E l ministro de la Guerra ha recibido un despacho del jefe de las tropas turcas que 

pelean en Trípoli en el cual dice que en el combato librado on Homs el 23 del pasado 
sufrieron los iialianos grandes pérdidas, detenten;!» los buques de la escuadra italiana 
el avance de los turcos. Estos tuvieron siete muertos y cuarenta heridos. 

Boma, 5 (4'25). 
E l rey ha firmado esta mañana un decreto incorporando Trípoli y la Cyr^naica i 

la Corona de Italia. 
E l ministro de Negocios extranjeros ha dirigido una circular á los representantes 

italianos cerca los Gobiernos de las potencias comunicando el acuerdo adoptado por 
Italia con el único objeto de obtener una paz duradera y mantener el stalo qao terri
torial en la península balkánica. En dicha circular el Gobierno italiano expresa su 
confianza de que los Gobiernos extranjeros harán entender á Turqufa la conveniencia 
de adoptar las medidas más apropiadas á las presentes circunstancias. 

Trípoli, 5 (11). 
Una batería turca ha dirigido algunos disparos contra los buques italianos a/ 

tiempo que grupos de árabes rompían nutrido fuego contra las líneas italianas, que 
rechazaron vigorosamente el ataque con el auxilio de los contra-torpederos. 

Los efectos de la artillería italiana en el combate de ayer fueron terrible». Los 
árabes viéronse obligados á dispersarse, abandonando el principal punto de coa* 
centración de árabes y turcos. ^ 
* Aumenta entra árabes y turcos la desconfianza. 
s Un despacho oficial dice que un crucero italiano echó á pique á un transporte tur" 

co. La mayor parte de la tripulación pudo salvarse. 
Otro despacho dice que los turcos atacaron uno de los fuertes avanzados de Trí* 

poli, apoderándose de él después de rudo combate. 
Monumento á Ferrer.-—Contra la guerra. 

B r a i e l a « , 5 f l l 7 ) , 
Ha sido inaugurado el rromimento á Ferrer, en presencia de los diputados socialis

ta» belgas^ delegados extranjeros y significados librepensadores. 
Parto 5 (U* 17). 

Ante numerosa concurrencia los socialistas han celebrado un mitin contra la gue
rra, tomando parte el señor Jatires. 

Se ha protestado contra la guerra ítalo-turca y contra la política seguida por Fran
cia en Marruecos. 

Hay un tratado secreto —ha dicho Jaurés— que establece el acuerdo de partir 
Marruecos con España y es natural que esta nación reivindique sus derechos. 

Se ha votado un orden del día contra la guerra ítalo-turca. 
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